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Mais sangue 
A* in»liiuiç'>« ilrmori'Hiiraa ilo n o m pui/ 

/rrlamaiii « comMMter io do uni Tarilo, |»r 
•cri» n* rr i l r l ta «l«> t. i»|,r> il« THwrlo nHo r<>. 
««•tulu h «ararlar ÍW|>Uilrnlo ilaa atr n i . la. lr. 
• \inlrni i l • quo >f pratiram na«tn f.'ttlliian. 
0 •«tifitiia iniplaravol prrnrvno o ilmiMivolvt-
iiienlu tiú« piviTnua quo o uão procuram ron-
jurar, <|iie atilei o ostibiaiu, l.iiHCanilo n a . 
tli.anlinaa a ju»tificativa . lu . incci t w , laati-

<• inrx|ilioavoii. 
l i ipio KO ••«là |n»»an<ln cm Matlo <irox>, 

c r i n H isMCiiliiiiriito coinjilcln iln nr Cnni|"» 
hallra, ó n main rolitiM« prova ila iniijtii.lailr 
mu paru vol iln* mamfoatnv"ca « ilu própria 
m l » repnlilicnna. A lieruicueiitica official »a 
nu, cutifóiu.o us canos o nu poaanaa, I I H O lin 
1 rincipion ilelliiiU\<vucuti. cutabcleciilua. 
ii iiol.il loi il o í n terreau privnilo (joua île nliso-
luto c franco domínio, fcrimUi, iml. i .ra. as 
milluiUvaia lugrns ila razúu o iln moral. 

I xaïuinomos pcrfiiuctoriamcnlo a quesUo 
•lu» aenlia île racaber o concurso ilo sangue. 

Em ,i du julho, o m- Antonio l'csario, 2 ' 
vicu-prcsideiito cm exercício, expiuliu um te* 
!<;;n.iunia i leclaïamlo que, Uciiuto ila porlur-
IMII. io il» orilcm o ila anarchia cm que jarium 
iliversas localitliulcH ilo F.sliulo, uns quaes 
l'crmaucciam forças revolucionárias armadas, 
i achanilo se o governo tolhido, por i iso quo 
o pri'sidento iln lícpulilic.i lho negara as 
taiitiaa constituciouaes rcqiiiaitedaa por ilif-
feroutes vezes, resolvia abandonar a adiuinis* 
liavão do listado, ilepondo-a noa m ios do sr. 
t'uiupos Salles, nma vez ipio não estavam 
I i senti s o ;',o vicc-presiilonte o o prc -.idontc 
i];i Vssenildca legislativa, e rccnsou-se a accei* 
tal a o presidente da Camara Municipal da 
r..pitai, ult imo dos substitutos c .ustiíucio-

Ue facto, a Constituirão de Matto flrosso, 
rui seu art. XV I . 1; 1", di/.: (Nos impodinion 
t - dus vice «presidentes terão successivuincnto 
chamados ao poveruo do Estado o presidonte 
ila usseml.Iéa legislativa o o presidente da 
( ninara Municipal da capital.» O ir. Campos 
•Salles entendeu que entre os vereailores de-
via procurar o substituto do presidente, hy-
lotheso de que a Constituição não cogitou 
mu S'i momento, o assim o governo foi parar 
cm mãos amigas da família Murtinlio: catuva 
alcaueado o desideratum, e o pri aidente da 
Itepnblica ganecionavn o enredo. 

X'or quo motivo s. exc. obstinadamente recu-
sou o auxilio que lho foi requerido pelo 2o 

vice-presidento em exorcicio V A Constituição 
da lítqtublica, em sen art (i°, declara terini-
nnntemonto que a intervenção do govorno fe-
deral se p'nle dar : £ 3° * para restabelecer a 
ordem e a tranqnil l idade nos Estados, á re-
quisição dos respectivos governos». 

Negando, pois, as garantias ao chefe do go-
verno do Matto Grosso, o sr. presidente da 
Hepublica deixou do attender ás determina-
e i". e s positivas da carta fundamental. K om 
extremo fácil descobrir o movei que dicton 
ao sr. Campos Salles tão irregular proceder : 
s. exc. t um subordinado do sr. Murtinlio, o 
ri présentante dilecto dos Rothschilds. 

it receio da retirada do actual ministro da 
Eni'onda produz no agricultor do Banharão o 
etlcito terrível do uma calamidade irreparável 
'• o illustre clinico — financeiro usa o abusa 

ite predomínio, da superioridade de homem 
do talento sobro o homem bronco. 

O caso do Matto (.rosso, porém, avulta do 
importância e ameaça conflagrar todo o remo 
to listado. 

Os últimos telegrammas noticiam a aggros-
Nào feita ao senador Ponce, em plena rua, 
por um polaco, ex-official da divisão Campos 
Sulles ; os partidarios de Ponce lyncharnm 
aggressor. 

A policia ostadoal aproveitou a occorroncía 
para commette!' toda solte do tropelias 
ti rrur invade os lares e faz que as esposas 
d"H perseguidos procurem nas communicuçôes 

' publico o amparo que lhes falta. 
O governo federal, entretanto, recebe tele-

crammas de teór diverso: a acreditar nellos o 
papel dos actnaos fuuccionarios estadoaes ó 
irreprehensivel ; esses documentos, porém, 
não merecem a menor fé, são produzidos pe-
les quo têm empenho em sustentar as con-
ilições (la anarchia promovida pelos prosely-
t, - ila família Murtinl io, para triumjjlio eom-
1'li-to de seus negocios e corriolas. 

Mas dessa questão emerge uma circum-
stancia do vulto : a responsubilidado do pre-
fe tente da l icpublica, que, submisso aos (le-
namos de seu primeiro ministro, acaba do rc-
« . ' i o, repinchos do sangue do assalariado 
Í..LU101) 

I R K I I E R I I o M A R T I N S 

H» oo f »» ( t « i i |« iM, M |*k',t moa roproMtilan 
!** oarolliUuo P*I.I |K.vn OM llti urM. oo luto 

in rm lnm i l i i |*U pr. «|..n,Udo <lo >rw 
coi i . t i t i i ih ir . do fvr lo oo raforçortaia por co 
nliorri ouaa laltao o faiorrcor nua Inlãrooooo 

So fua>o lançado um Iril .utn muito |>oaa,lu 
•obr» uma i-Uaoo, uu aul.n nma Inilnotru«. fii 
«l.larloiu rolio raforçoo por* quo lotar pu l a 
luoiilo redundo. N.i o cobiturroio ilacllntioao, 
prociirniiaui e o n b i c r r a a cau.-ia o p ro .mar 
pi olii p| o roiliodio paia aa debclUr Moa 
actualmente nado dlaao calão Inu ndo Ao 
contrario, preparaui-ar parn olovar no iinpo» 
toa já laucadiii o errar ou troa novoa, em 
quanto II povo oatà oba i i a t o do moiua, ja 
lliinoaaibilitailo do «atiafo. cr ua oxigcui ia« 
trilinlariaa. 

E f«i"o poailivo o oabido quo n povo doa 
la rapital colá liietondo rem torrivoia illftl 
rtildadca o paiianioiito da renda, aa doapo-
aaa corrciitoa de auai caaaa o alii aa luaia 
iiecraaariaa paia a vida. Nán an eiaggcra afllr 
mando que qualquer t i ihuto <|iie venha aor» 
pago em aacriüelo ila alilueulaçóo o do vca 
tuario. 

Saboin diato o ar. proaidrnlo da ISopuhlica e 
o aoti iiiiniatro ila 1'nramia I I m n e quo não 

Conhece ialo o Congreaao * Não o Bioatra 
E Ião no facto diato oa jornnea daqui ? H 

catão, mio o dizem Ou tém enl h de cana 
no Congresso ou t u n interesses ua protoo 
ção Ijue o governo pôde diapeuaar, e, por-
tanto, gunrdaui a lrneio, 

E aaaiui continua esta farca cruel—tirar a 
poliu noa cnrnelroa, ,le)>oia do cardada a lã. 

i l ) o Mio . W i r * . 

UMA CREATURK 

P H ilo u m a 

Van n i-i ntf 
Com a Mifii pu ill. 
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d< \nrn os n e m h r o s • ;«s e n 

to da t< *ii• • intai-.avo'. 
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0 i.'osta (io vfiTtir. 

1 hello e o inonstri iofo, 

. r omo a ro la , incrm«1; 

imi 'crtcr l avt-1. n m u 

il vasto pachyderm«' . 

n t a o seu pr ime i ro gr-no 

f' i ito o lento se d o f d o l r , 

- o susp i rado pomo. 
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Ama de it-nal 
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u r a cft ; i 

la flôr •• 

ru i r q n c 

amor o pol luto e o impol lu to , 

nipça uma perpetua lida, 

típcc ao d i v i no eg la lu lo . 

i a Morte, eu d i re i quo é a Vidão 

M A C H A D O D E A S V I ^ 

r, de setembro de 
I 'm dos raais (lesanimadoro.s aspectos da 

j'lOHonto situação critica <í a inorcia o timidez 
«lo ]H)VO, o uma da« «nas feições main sein 
«."••ponuiça è a insensibilidade e ignorância dos 
•jue i-rntondem governar o pai/. 

O ]>ovo nunca se acostumou a jionsar por 
fi o jamais apprendeu a proveitosa licção <le 
usur dos meios legítimos para se defender 
cijíilra os maus governos. 

i-o l» a Monarciiin, dizia s o rpie o |-ovo era 
lrala<l(; como criança, competindo a uma pn-
<i"i' na classe tio dirigentes decidir tudo por 
• li«- soli o governo da liejuiblicn, o povo 6 
li'.ininaliucnto considerado soberano, mas na 
v f f l a d e a sua posição 6 a mesma, com o dif 
í' rcnçft «le ter mudado de uns dirigentes para 
outros monos experimentados no n.annjo dos 
iK-{_r,,ci0fJ públicos o além disso, mais ím-rce-
Dar os. 

Verdadeiramente, os seus representantes são 
ftscolhitloB por grupos <pie se appellidam a si 
iii' sinos comniiftsões centraes ; se. por/m, sur-
gir realmente opposição nas eleições, estas são 
nianipuladas, ou por violência, ou jior fraude, 
de íorrna que nunca se pôde contar com um 
resultado honesto. E ' esto um dos jirincipacs 
defeitos das republicas latino-americanas, o 
ó uma das razões que determinam as frequen-
tes revoluções. Não lia outro recurso contra 
"is abusos dos governos. 

•Se o povo se mantivesso na posso do seus 
inquestionáveis direitos—o direito do escolher 
livremente seus representantes, o do nppellar 
pnra tribunaes independentes contra impostos 
injustos o oppressões officials, o de abrir 
rnercados para a venda dos produetos nacio-
naes o o de exigir s trie tas contas aos funccio-
Barios encarregados da administração de seus 
governos, então haveria probabilidades <le 
Melhorias do actual estado de cousas. 

XOTAS D I V E R S A S 

Tomos immenso prazer om annnncinr ao« 

nobsoa leitores a collaboraçáo dos illustrcs 

publicistas, conselheiros Angelo Tliomaz do 

Amaral o Lourenço do Albuquerque. E ' oc.t 
so encarecer o valor dessa acqnúição i «âo n 

mod sobejiiLiiento conhecidos o venerados. 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
da da l 'a/.enihi oa paguuieutoH seguintes : I .bs 
•172- iri—ii,a José Antunes dos Hálitos (,'.: 

á Corniianhia .Sul Paulista de Na-
vegação , de a Joaquim Vaz <le 
Arruda . de 9ii.".s4tU, a Gabriel Martins do 
Andrade; 1:971Í3H.'I, adeantadamento, no jia-
gador tlR Inspeetoria de Terras ; Htm-', a l)u 
]>rat Irmãos, ,'tlu?, a João Correia do Moraes, 
o !(::$, a cada um dos srs. José Maria Júnior 
e Hcrmeliiido Laur indo dos Suutos. 

Ao ajuilatito do ordens da presidência 
vai ser creditada no Thesouro a quantia 
491 $000. 

O sr. Alfredo Tnliyra foi exonerado 
seu pedido do cargo de auxiliar teclinico 
da Sujierintendencia do Obras Publicas, sen-
do nomeado para substituil-o o sr. Aureliano 
Uotelho e, para outra vaga ulii existente, o sr. 
Luiz. Teixeira Leite. 

I) pr. secretario da Agricultura concedeu 
prorogação do prazo, até 20 do ooirente, para 
o sr. ÍSaladino Cardoso Franco concluir 
ponto sobro o rio Cirando na ostrada do Ver-
gueiro. 

.*. Na Secretaria da Agricultura foi dailo 
o despacho seguinte ao requerimento de Oc-
raldo Ignelzi, pedindo restituição das procu-
rações do Josó Merlino o Marco do Caprio : 
* Deferido quanto á procuração do Merlino; 
nada ha quo deferir quanto á de Marco do 
Ca],rio, por já ter sido entregue. 

• A Secretaria do Interior designou o 
sr. Artlim- da Cunha Gloria, professor adjuii-
oto do grupo escolar de Tnabaté, para exercer 

do director diiqucllo 

de 

interinamente o cargo 
estabelecimento. 

Ao director do grupo escolar de. Pin-
damonhangalia declarou a Secretaria do Inte-
rior não poder ser ncccita a proposta de no-
meação do mais um adjuneto para o Io anno 
daqucllo grupo, visto a freqiieucia dos alum-
nos não o exigir. 

Teve indeferimento, dado polo sr. se-
crotario do Interior, o requerimento da pro-
fessora adjuneta do grupo escolar do Pinda-
monliangaha, d. Vicentina do Amaral Salles, 
pedindo justificação das faltas do compareci-
mento. 

A Secretaria do Interior não justificou 
as faltas de comparecimento dadas pelo sr. 
Armando Gomes do Araujo, professor do gru-
po escolar de S. João da Uoa Vista. 

Obteve dou.s mezes do licença o pro-
fessor do grupo escolar do Taubató, Antonio 
Appolinario do Macedo. 

Pela Secretaria do Interior foram eon-
traetados, como desinfectadores da Commissão 
Sanitária do Santos, Lydio de MagalliAe» o 
Ju l io Teixeira, e, como servente, llenedicto do 
Mattos. 

Km prorogação, foram concedidos, pela 
Secretaria do Interior, ao ofticial da directo-
ria (1o Serviço Sanitário, Augusto Teixeira 
Pinto, quinze dias do licença 

Ao sr. José Monteiro Boan '\-a, inspe-
ctor escolar, foram concedidos •!."> dias do li 
ccnça. 

/ ^ A' Camara Municipal do S. Carlos do 
Pinhal remetten a Secretaria fio Interior o 
diploma do pharmaceutico conferido pela Fa-
culdade de Medicina da líahia ao dr. /acha-
rias Fernandes Vinhas, alli residente. 

G sr. ministro (la Fazenda expediu 
liontem o segninto te'egramma ás delegacias 
liscaes nos Estados : 

« Tiesponsabiliso-vos pela falta ile estam-
pilhas para os diversos impostos que houver 
nesse Estado, desde que não tenhais requisi-
tado com a neeessaria anteceilencia o respe-

• • Tem m M * « t o c a t a . i rw i iUn i l i o leito, 
o • l u in tu t « «inalmot itr llti.» Uarlioaa. 

I A / R U I O A votua |.. lo M U bi i VA rraU*.vicei 
mento 

. * . Nào foi al l t i idi í ln p*ln nr miulalrn .U 
' « • w h O podido d. I.ençán ilo lUrolto* i l* 
c..KttiiiuH n oi|»iU*iite. feito )>oU Inlotxteaflia 
wuiilcipal d o Lotado ,|o 1'aré, |iaia nma 1*1» 
0 roiu|M>teiUo moldura. repieMiutainlo o* «Iti-
nio» uioin. nloa ila inat aho Carloa Gome», 
luauilada piiilar na l u l i a , porque «quelle la-
vor não an ai lia couiprelieuiliilo naa pitdiini-
narc» da tarifa e u t ù n r . 

Ma Secretaria da Fazomla raqniaitoti a 
•I» intorior ua pagamento» aepuiiila» .nli, a 
Antonio Gouçaltra doa Huutoa .i'.'*, a Oropo-
l io l'ranriaco Itodrigum.. trJJ», a .loi(ra t ien* 
rlipto SchmiiH la», a (iraner * Iruiùo 7:1», 
an ilirartor lia eacola colii|ilem.'ntar do l'tra-
cicaba. 'J'it, a Arpeaato Antonio: 1 liltiiOO. a 
Kapin.lola, Miqueira .V C.; do fia. 71.40, à Irf-
gnçiio Lraailctia cm l'aria. Il if, u Lui/, l . iaga 
* C.. ;il, a Pinto Num » A C. 

j ' , «ltoi|noi'iita a reconaiileraçáo ilo despa-
cho por intermédio da directoria do «ni|o, 
•iijaite-ao a aupplicante il innpccçàn du sau-
lo, ne-la capital, no« t i imoa do art. 1" da loi 
It. IV,"., do .'Hl di abril do IM Ï » , foi o ileapn 
lio dado, na HecreUtia do Interior, ao ro 

querimeuto de d. Maria Amélia Novnea île 

1 arvalUo, prolcaaora adjunta do grupo es-
' 'I' S. t.. I,, ,1 , |l I. \ lata, I . (lindo rc-
considcração ilo de»] acho pelo qual lha foi 
negado un.a licença quo pedira anterior» 
mento. 

Ao requerimento de Gabriel da Silva 
Pn»"0», Cantidio do Oliveira Miragaia o J o t ó 
\ ieira doa liei» profesaores transferido« do 
urna para outras iscolua do Estado, pedindo 

Secretaria do Interior a necessária annota 
çao lios respectivos titulo», deu o sr. «< Clotá-
rio do Iu l i rior o doapacho «ogaints: .Como 
requer eu» termos.. 

Nn Secretaria Ha Fazenda, não houve 
hoi.tcm expediente. 

Foi cascada pela Prefeitura, conforme 
representação feita pela Inspeetoria de Vohi-
culoe, a curta ilo cocheiro de iienedicto l ien 
rique do Oliveira. 

Pûeîiîfiios em pros^ 

Al do mnicebo a quem um» i l i l la» ap« 

••m" ' J 

Enlaça lho o rnrpn, floreia-lhe a l>occa ile 
koljoa, 1.1«» o ni.t pie to estinguc a selva da 
«Ida, o oaculo gela na anciã I, rvoro«» de ura 
ser e o iofolia am breve vai «aher quo o lei-
ío nnpcial n i o aomelha fnncroo esquife I 

l,lu»nttt» ver.ea, tia enlada da» tri vaa, não 
ettvimoa u roçagar Uo» «eua inlmo«o:i ve»ll-
do» , . 

Jleaflla a proci»«4o: paaaa uma noiva do 3uiu«e aiiiioa, roiea flói d>> janli iu da moei-
aile; segue «o aOftanda, a quem «mor do ^ra-

fhn enfeitúra, concedendo ourantoa pura Pio» 
Urar a Motto; veio terceira, lavada em pran-
to«, a murmurai- na» Ingrvinas u jura primei-
ro, vem outra, ca*to ainda uoa desejos da 
donrrl la. 

Hilencio I Silencio I 
1'ochae o» olboa, oa ouvido» cerr.io no» la-

mento», queixume« tristes do« peito» das wi-
ll« de olhar azul. 

F.iu precea vo» devei» afervorar, agradeci-
mentos ao« ecoa rendendo, pois ai do» de»-
•raçado« mortaea, medroaos viajorc» ilaa t.nn-
<íu» o eaiuiulios por ondo possa o luctuoso 
bando iU« noivas moita».. . 

E » < BAI ISL IT l K D O I I I A 

(fmsso tonufifo 

KHItTA 

Vojo-n todos os 
» s c a 

Ou. 

lia«, jaiiella de uma pitto 
pequenina casa de persianas veiules. 

liie importa a rua bulheiita e ramuro-
í-a '( 

Mas o povo conserva-se ignaro e apathico i 

c não in«iflt« em ««n» direitos, e oa politicos ctivo forneoimonto> 
importam •« incito menos dos negocios pa- ! A serviço de sua profissfto de edvoga-
Wicos,nue de Bess interesses pessoaes. Ido , partiu bontem pelo nocturno para o Fio, 

Daqui provém a desesperança de tal sitna- o nosso prezado companheiro dr. Couto de 
I * » Magalhães. 

Examinn-me lonpa e minuciosaitient«', en 
tre trav» ai e curiosa: admira-mo como se 
})iincij»e eu fosse, um priucipe «le conto azul 
de fadr. 

Tem um nome commuir, que nem a sonetos, 
nom a madrigaes se presta : Chama-se Emilio. 

Com justiva, «juem lhe negará elogios aoe 
lhos profundos, volujituosos, aos lábios car 

lindos, :\o colh) de nmorenada cutis, macio, fres-
co como se a amora alli houvesse todas as 
suas lft^rymns chorado-? ^ 

Creatura positiva, mundana. Prefero as cou-
sas terrenas ao mundos do ideal. Detesta as 
metaplioras hvperbolicas, as comparações de 
)lhares cujo fulgor venço noites estreitadas, 

de rúbidas boquinhas, rivaes das cerejas tú-
midas de maturação. 

Pebre Emil ia ! Sonha com riquezas e lion-
arias. Moça, bonita, um pouco garotinha, 

com um ligeiro perfume do yrisette, poderia 
tão bem aspirar ao luxo, ao fausto, aos cou-
])C8 forrados de setim, ás sedas caras, aos bri-
lhantes do Farani. 

E, com certeza, será mulher de algum po 
br t t io , cuja vida seja apenas longo cupitulo 
do economia domestica. 

Porque, afinal, as outras tudo possuem o ella 
nada tem 7 Injustiças do destino. 

O seu pó foi feito para os sapatinhos finos, 
l sua perna roliça e nervosa assentaria tanto 
uma meia do seda preta. Em pouco tempo 
poderia sor senhora do que desejasse, basta-
ia uma pouca do condescendência para com 

os libertinos. 

Pa roce-mo exprobar injustos desdens. Não 
acho acaso bem terminado, com dons pomos 
do mármore polido, o poema virginal do sua 
carne fresca o juvenil V Não mereço o leve 
aílago da borboleta do beijo a purpura macia 
luma bocca tão sensual ? 

Ella é um pouco hysterica. SoíTro do des-
maios, do enlangueseimentos morbiuos, o íin-
gc-so doento movendo-se com inollczas foli-
nas num espreguiçar onduloso e munso. Uma 
menina porigosa. . . 

Quando vê a gente, escondo-so por traz das 
amigas, furta-so ás vistas para melhor ser 
obsorvada, a eterna historia das éclogas. 

Jíi-so com bregeirice, Cniiovela-Ho toda co-
mo friorenta gatinha, o só parece esperar a 
doce explosão de um beijo. 

Ct)uo bonito typo feminino para o interior 
duma casa catita ! Imagino a do pósinhos nús 
sobre o ta]>eto de pello do urso negro, ou en-
tão do penteador branco como a neve, olhos 
somi-cerrados de volupia, bocca distillando 
desejos, cabellos em ondas de perfumes es-
padanando... 

Ah ! que graça não tem a Emil ia no meio de 
uma paizagem azul do campo, do chapéozi-
nho colmado de rosas, para colher a fructa 
madura nas jaboticaboiras, a subir por tosca 

scada, tremendo, cheia do medos, de griti-
nhos, doixando ver os borzoguins bronzeados: 

quando não c 
as vezes um boeadinho 

além do pc. 

J á tive ensejo do dar na Emil ia um abraço 
furtivo, de respirar-lhe o perfumo da trança 
lorvidea, do desmanchar-lhe subtilmente o 

laço <le volludo do pescoço. 
Mas, oh ! furor infindo, tudo foi sonho, o o 

sonho breve sumiu-se com a primeira claridade 
matinal... 

Tarda-mo recobrar as horas perdidas, mil 
vezes repetindo suavo, manso, perto dos lá-
bios do coral, na altura de um beijo, o no-
mezito caro o dulçoroso da galante Emilia. 

NOIVAS MORTAS 

A I N i T R U f Ç À O P U B L I P à 

Sr. rcdaclor—Felizinonto. uAo s .mos o s 

únicos na imprensa a protestar contra o pr<>" 
jecto da reforma sobro a instiueção publica» 
ora em discussão na Camara dos deputados 
estadoaes. 

Duas cartas temos visto, publicadas no 
Conuiur< t > h São I atilo, em quo o seu auctor 
trata do assumpto com mui to critério, jiro-
vando á evidencia, OM males quo advirão á 
instrucção publica, so jiorventuia esso proje-
»rlo for convertido em lei. 

Quo os mriiieipios não pódem mpportar o 
unus quo lhes )>r« tendo imp6r a Camara «lo.; 
dejiutados, nomeadamente o do Santos, cuja 
receita oxe< de Hiimialmente de dons mi l con-
tos de réis, acaba o sr. dr. Cesário Pastos, 
sonudor estadual, do manifestar em seu dis-
curso proferido na sessão do .0 do mo : ulti-
mo, pedindo subvenção para a Sociedade Au 
xiliadora da Instrucção, bein como a execu-
ção do Cv>m] romisso quo tomou o governo, 
para com a Municipalidade santisfa, relativo 
a construcção <lo prédio destinado á escola 
Barnabé. 

Com relação á escola Barnabé, ainda per-
duram na memoria de toda a população «autis-
ta os episodios ridículos, nos quacs tomou 

rte activa a pt lit" agem ^overnista, do ino-
dí» que, impedindo a construcção do Mercado, 
em começo do execução, não conseguiu até 
hoje a daqucllo prédio. 

E como, diz o sr. senador Bastos, não ha 
rerba para esso fim, es«a verba cem contos 
do réis) ó creada jiela emen«la que o orador 
agora apresenta, proporcionando-sc assim oc-
(MlHliio tb tvautoo tonisu uui ^iMipr, iM-olai', 

que já ha muito dovia ter.» 
Realmente, acrescenta ainda elle, em San-

tos apenas se gasta com o professorado 
blico a verba de :>') contos; e 6 uma injustiça 
collocar uma cidade quo tem 4õ mil almas, 
abaixo de outras menos importantes, que, to-
davia, têm grupos escolar» s ' 

S. exc., para melhor frisar a desídia do go 
Terno, com rclaçãj a tão importante assum-
pto, devia especialisar a existencia «lo um 
tinico prédio em Santos, e esso mesmo ofíe-
jecido ao governo da Província pelos viscon-
des de Vergueiro o Embaré, esto já fallecido, 
quando na capital so têm levantado verdadei-
ros monumentos do luxo, o que motivou gra-
ves censuras na Camara do3 deputados, facto 
do que nos occupãmos na nossa ult ima mis-
siva. 

DG uma cousa o illustro senador pode ostar 
convencido—os governos do S. Paulo e da | 
União nenhuma importaueia ligam aos inte- I 
resses do Sant >s; jiortanto, não espero conse-
guir cousa alguma para sua terra—perde o 
sen tempo e o sou latim. 

Esta animadversão contra Santos não é do 
hoje, já vem tio muito longe, —mesmo aaies 
do diluvio. 

S. exc. terá a prova do que lho aflirma— 
Um velho assiynanlc. 

— Vai ner cont ra indo um *w#<nli"»r«» j»ar% 
•ir.ir o uivei da agua que s,t |»rnt«*inl« « i)»'-ar 
lia Caehocirinlia • cfT. ctnar % I I I M W I raj»t *.» 
Ç.to, deado que a r#fcri«la nftiia |XHmi* »»r In-
vada a uma das caixa* <juu ••r?cm paia o 
ahastcciiuento á eídade. 

H B I N A O 

Na far.cnda do Agua Uran a, pro i imo a Ti* 
biiiçA, nokM coiuaica, foi cucoiitiado, a !•» 
Io inez findo, o cadavrr <1e um Imlirit lno, da 

cf»r branca, cuja identidade não foi i i Ub « l « « 
cida. 

Trafa-so evidenfemento de um crimc, visto 
que o cadáver, cujas roupas estavam mancha 
das da sangue, apresentava « ferimen-
tos, que parecu torem sido fritos a fouce. 

- M u i - « o dado vários cafo<< «lo fsarsmpão 
nessa cidade, os «juaes têm sido «lo caracter 
benigno. 

P IRAC ICABA 

A Camara Municipal «le*«»'* «»idade delibe-
rou confiar a um «lo seus menihros, o exmo. 
sr. barão de Pezemle, a administração do 
hospital do lázaros alli exi U\n*o. 

~l 'm soldado, no cffectuar, a i «lo corren-
te, a prisão do italiano Mandolino Uiacondo, 
que, embora s«» achasse alcoolisa«lo, n&o esta-
va perturbamlo a ordem publica, atirou-o bru-
taJmento ao chão, fazendo lho dous ferimen 
tos, quo foram considerados leves. 

A requerimento «lo sr. agento consular «le 
Itália, o sr. delegado do policia abriu inqué-
rito sobro o facto. 

-Estovo, ha «lia«, nessa ci«1a«lf\ um indi-
viduo «pio, dizendo chamar-se Üeiiinrdo Scho 
nevald o ser represeutanto «la •Socieda«lc «le 
Exportação «le Plantas Vivas*, «le Erfurt, na 
Allemanha, vendeu galhos de eamelieiras, 
severando que eiam mudas perfei^ainento en-
aiza«las. 

Esse espertalhão seguiu para o interior «lo 
Esta lo, levamlo em sua companhia uma mu-

ier «lo nacionaliílade alleniã. 
— \o gradil do Jard im Publico «les^a cida-

«le, foi eneontrrtdo, na madrugada do do cor-
r«>nto, um palctot, em cujas algil eiraa s acha-
vam muitas notas falsas de ."»«>$. 

O individuo que fez esso importante acha-
do foi proso pura averiguações, que deram 
em resultado ser reconhecida a conveuiemua 
do eífectuar-so também «i pri-ão «lo Flor -ncio 
l l«*)res, a quem so verificou pertencer o refo-
rido paletot. 

Moroncio F i ú . e i j ú foi processa«lo, ha cerca 
do dous ânuos, por cr imo <le roubo. 

JAHOTIC k O l L 

—Café bnl lei 

N» r»i«l.«ta . 
Na fl i f o m l u i i i , 
N'«» ( « m p o iaiiupo 
N o | l r . « a . . 

No f a r / . # 

lo Imje r 

- Café 
To! si 

• in* »rendo aid« 

4 » 2*4 

11 î í 

M J H 

•ao-

I tonUtt , 

Café r m bar ca lo liou too», 

Café daspa» liado h »ja. i J i J aaeoas. 

lo cãlé, p ira <« s«M4«»ua proj ioiQ 1 
«»<"• i i is . 

merendo d«' café. cat tu*»* 
Venda*«, *O UM» ^aret*, na ba%e 
Enfradriíi, hoje, 
De-»de o dia I" . «i.V.7 f . 
I)e»«le I" «lo juj lm, 2.lo*.'.Ol|. 
Stork, 1.10 i.'Jlil. 
Haliiraiu p*ra a Europa ÍVSkd i 
Cabotagem, > l'J. 

da 01000. 

N O V A Y O R K , H 

lo fe«diou na quitita leira coin bai* 
I' « om algumas opçfte» e calmo. 

í ) merei 
xa «le ó ji-

Venda« na HmIia, t'.iMl i sftcea*, 
Hoje abriu susteutado e com baixa. 

1 IAVRK , H 

Na quinta-feira o mercado fechou sustenta-
do o com baixa «lo 'J'> c. 

Vendas na liolsa, L'."i.r>iH> saccas. 
Abriu hoje coei alta e calmo. > 

H A M B U R G O , ft 

O mercado fechou na quinta-feira com baf> 
xa do 1(1 pfennig nas opções do março ê 
calmo. 

Vendas na P.olsa, :\0o » saccas. 
Hoje abriu r tentado c sem alteração «lai 

cotaç«je 

L O N D R E S , S 

quinta-feira o mercado fechou apor.aS 
sustentado o com as cotações inalteradas 

Wndas na Bolas, 8.0ÍH) hid-ca«. 
Abri i hoje com alta o sustentado. 

(Comnfic-i! Tctcjrw Jinre^inx) 

I M T E B 5 3 R 

Dead, loiifí dead, long 
iead. 

TENNYSON 

Contam as estranhas lendas do brumoso 
pai/, da Allomanha que as wilis de olhar azu l 
na«la mais são do quo as almas do to«las aa 
noivas mortas antes do venturoso hyminou. 

A dez horas, no só da noite, das gélida» 
tumbas se levantam e por sendas e caminhos 
se vão em busca do aventuras. 

A mão «la parca cortou-lhes o débil fio da 
oxistencia, mas como não voltar ao mundo, so 
a «lelicia de amar não lhes requeimára o soioí 

Leito nupcial não semelha funereo esquife, 
flôres do cemiterio não embalsamam como ro-
sas do noivado, somno do sepnleliro não so 
parece com o dormir em braços de amante. 

Por isso, ao luar, da neciopole escapam, 
vestes roçagantes, lábios entre-abertos, em 
bando, temendo apenas que a poeira de ouro 
do sol lhes venha terminar a peregrinação 
mundana. 

O medroso viajo», perdido em sitio es*uro, 
persigna-a«, tomado de pavor, ao ver deeftlar 
a deshoras, no só da noite, aa noivM ooarfta* 

' antes do Tantoroao hvmineu. 

0 GOVERNO K 0 i i VNCf) D E CKKDITO REAL 

Sr. redactor. — Não sabomos a quo at-
tribuir o silencio do governo do S. Paulo, não 
mandando ató liojo fazer a publicação da lei 
ipie reformou o JÍanco do Credito Real, quan-
do ha tantos dias foi olla sanccionada ! 

S. exc. o sr. coronel Prestes, que, a principio, 
«o mostrou tão interessado pela sorto da la-
voura, pareço quo deixou de parto osso inte-
resse, r«»ten«lo a alludida publicação. 

Querorá, por ventura, s. exc. «pio aquello 
estubelecimcnto venha a funccionar, quando 
não houver mais salvação para a classe, ora 
tão aband«jnada ? Não cremos o ao contrario 
os} éramos que s. exc.. sem demora, mando que, 
péi cm execução aquella fornalidado, i ara, por 
sua \cz, o Danço, convoque a assembléa ge-
mi dos accionistas, «; logo, in conlinenti, ponha 
om effectividado oa empréstimos. 

Urge, pois, quo s. exc. o sr. coronel Prestes 
cumpra o seu «lever, ao mesmo tempo «pio 
com isso vem concorrer para um grande nlli-
vio á grande classe opprimida. 

Tal silencio 6 condomnavel. —A Lavoura. 

P Ê L O O S S Q EST&D3 

R I B E I R Ã O PRETO 

Depois de aftirmar que a tloroscencia dos 
enfesaes tem sido muito dcsegual nesse mu-
nicípio, o quo ó indicio do aor iioquona a 
próxima colheita, refero o Repórter quo o sr. 
João Ramos, fazendeiro na Vil la do l iomfim, 
erviou-lho um galho do cafeeiro contendo 
desdo flores ató fructos já granados alguns < 
outros quasi amadurecidos. 

O referido galho tinha dozo rosetas, pro 
mettendo cada uma delias uma colheita por 
inez. 

—Para a próxima sessão do Jnry dessa co-
marca achttin-so preparados vinte processos, 
eatando outros em prepar<J 

—A 4 do corronte, om um carreador da fa-
zenda Restinga, nesso município, foi encon-
trado o cadaver do italiano Camillo Totto, 
aciono da fazonda Monteiro. 

A policia voiu a saber que Totto, levando 
oamsigo a quantia de 1:6 0$, sahira da ulti-
ma das fazendas citadas, sendo acompanhado 
de um patrício seu, a quem so attribue a au-
ctoria do crime. 

O cadaver apresentava um ferimento por 
bala na parte media do supercilio direito. 

—Daranto o mez passado, deram-se nessa 
oidado 179 nascimentos, 11 casamentos o 50 
óbitos. 

R IO CLARO 
Em sesi&o da Camara Munic ipa l dessa oi-

dfcde, foi nomeida , a 6 do eorrente, uma com-
miss&o de vereadores para examinar o mata-
douro loca). 

— Oa fiscais da mesma munic ipa l idade ma-
tàcam. a 5 do conrepta-

O sr. Antonio da Costa < arvalho, estimado 
lavrador residente em Guar-ba, nesse muni 
cipio, ao descer a 29 do mez passado, do c 
beçalho de um carro quo conduzia canna par 
a moagem, cahiu sobre a estrada, sondo apa 
libado por uma das rodas do pesado velii 
culo. 

O estado do offendido insjiira sérios cuida 
dos. 

— A 1 do corrente, «1. Maria Thereza «1 
Azevedo, esposa do sr. Felix Theodoro «le 
A z e v e d o , lazendelro ness«- município, iml< 
auxiliar a um menino «pie inuti lmente so e-

I forçava para pôr o cabresto cm um burro, fo 
V11' j escouceada por este, soffrendo a fractura do 

bruço esquerdo, na região do ante-bri»ço. 

BRAGANÇ V 

Do nosso correspondente, em data de I do 
corrente: 

«Sabbado, 2 «lo corronte. olTectuou-so o 
samento do sr. João «lo Mattos Pereira Godi-
nho Junior com a exma. sra. d. Maria de 
Souza («uimarães. 

A s 8 horas da noite tevo logar a ceri-
monia religiosa, na Egreja Matriz, e finda c-1a, 
«lirigiram-se os noivos e todos os convi.ladi 
ao «Grémio Commercial», on«lo so real:sou 
cerimonia civil. 

Escusado será dizer que estiveram o mais 
solemne possível estes actos, não só pelo avul 
tadi simo numero do pessoas presentes, cou:o 
também j)or serem est.is «lua mais importan-
tes famílias do logar. 

Paranymphanu.i os actos, rrligioso e civil, 
por parte tio noivo os ; rs. h . id io Teixeira c 
commendador Josó Cardoso Coellio e Silva 
o por parto da exma. noiva os srs. Francis«.*«: 
Martins Ferreira Junior e Simplício Mar-
ques. 

Foi oflerecido em nome da directoria «lo 
«Gromio» aos exmos. noivos, dous ramalhetes 
de flores, sondo o do noivo ornado com uma 
fita de córes nacionaos, o o da exma. noiva, 
ornado com uma fita do côres portuguezas. 
Após os «loces o Champagne, teve começo 
animadíssimo baile, prolongando so ató ás 
horas da manhã. Abrilhantou a festa, «1 
principio ao fim a banda musical "Carlos Go 
mes» executando sempro as peças mais at ra 
bentes do seu vasto repertorio. 

líecebam os nubentes Eincor«JS parabéns, » 
quo vivam eternamente rodeados de immensas 
felicidades, são os nossos votos. 

— Em 27 «lo proximo passado, foi oflerecido 
ao dr. Manoel-ÍOHÓ Villaça, juir'. de Direito desta 

| comarca, um profuso jantar no ?Hotel Central» 
desta cidade. 

Eram »i horas o l {4-, quando se sentou á mesa 
meritissimo juiz, rodeado por 3(1 e tantos ami-
gos quo duranto o jantar o saudaram enthu-
siasticamonto cheios de vivo contentamento. 
Também lá estivemos, o oxalá quo sempro 
tenhamos occasião de assistir a m anifestações 
tão merecidas. 

— Foi accommottido «lo pertinaz febre, pelo 
quo guarda o leito desdo o «tia 1.°, o distin-
cto advogado deste lõro, dr. Joviano Telles. 

Desejamos lho prompto restabelecimento. 
— No dia 2S do proximo passado, a exma. 

sra , esposa do dr. Manoel C. do Almeida, «leu 
á luz uma esbelta menina. 

Muitos parabéns.a 

C A P E ' 

R I O , 9 

Mercado do café, firmo. 
Entradas . . . . 31.800 saccas. 
Embarques. . 8.OCO » 

Cambio: 
O mercado abriu com os bancos sacando a 

7 3j4: para o papel bancário o a 7 11(10 para 
o particular, estando calmo o mercado. 

Ao meio «lia, foi adoptada para o bancario 
a de 7 l l j l O o para o particular a do 7 3[4, 
estando paralysado o mercado. 

A s 3 horas, estas taxas foram substituídas 
pelas de 7 5[8 o 7 Hf lO, com as quaes fe-
chou frouxo o mercado. 

No Senado abriu-se a sessão \ 
senadores, sob a presidencia do sr. 

R I O . R» 

m srs. 
Joaluui 

Cat linda. 
Não houve expediente. 
Depois «lo approvadas a . r 'dacç«">es de vá-

rios projectos, o sr. presidente levantou a 
sessão, convidando as commissões a tuspen-
derem os seus trabalhos. 

Na Camara, sob a presidencia do sr. Vaz 
de Aiello, reuniram-se Síi PIS. deputados. 

1 oi lido o expediente, que não teve interesse. 

Vinioo j.vojnolu«, ubxiin.li» i/ioililvo^ foram 

approvados. 
Em seguida houve nma reclamação, por par-

to do sr. Francisco Sá deputa l o por Ceará. 

O sr. presidente incluirá na ordem do «lia 
«le amanhã o projecto «pie regula a reforma 
eleitoral. 

O deputado Carvalhal requer o adiamento 
da discussão sobre o orçamento da receita. 

Ess«' requerimento ó prejudicado pela falta 
de numero legal. 

Continua em segunda discussão o projecto 
sobre «> orçamento, oecupando a tribuna o sr 
Serzedcllo Correia. 

O d "legado da undécima circumseripção 
abriu inquérito sobre o confiicto havido na 
detenção. 

Foram feridas, levemente, quatro pessoas. 

Affirma-so nesta cidado que o sr. Por.eo, 
senador da Hepublica por Matto Grosso, t« le-
vraphou «li/.endo que o general Camara, eoin-
ínandante «lo districto militar com séde na-
juelle Estado, avisou não mais puder garau-
til-o contra os seus inimigos. 

O senador Ponce pede aos seus amigos tra-
tem «lo conseguir do sr. presidente da Repu-
blica a garantia do sua vida, para poder 
passar «lo Cuyabá a Corumbá o retirar-se do 
Matto Grosso. 

Começaram hoje, na cidade de Nictheroy, 
as sessões preparatórias da Assembléa Legis-
lativa do Estado do Jíio. 

No intuito do um protesto, contra a mu-
dança «la Assembléa para a ex-capital, será 
convoca«lo um meeting, amanhã, em Petropo" 
lis. 

M A C E I Ó , 

Suieidou-se, in;'orindo violento toxico, nos 
ta cidade, o telegraphista Josó Duarte, u 1 ti" 
mamento j)rocessado e «lemittido, «piando, ha 
])onco, so deu mu grande desfalque na sua ro 
partição. 

Seguiu 
Carvalho, 
vara aqui 
Silva. 

SANTOS , 0 

hoje para ahi o dr. Herculano do 
delegado de policia, assumindo a 

major João Evangelista da 

Seguiu para o P io do Janeiro, afim de ter 
deviílos concertos, a barca a vapor (.'idade 

le Saiilos, pertoneenlo á Companhia líal-
nearia. 

Sei «jue a Socieda«lo Commemoradora do 1° 
Contenano do De-cobrim« nto do Brasil vai 

mvidar o «Ir. Caemra Deal, residente em 
Taubaté, para fazer a próxima conferencia. 

para as festividades 
Nos.->a Senhora do 

Ha grande afíluencia 
eligiosas «l«i amanhã, de 

Monto Serrat. 
Hoje, á noite, o Monte esteve bellamento 

Iluminado, vendo se, bem no alto, as iniciaes 
N. S. M S., com lanternas de variadas cô-

A policia prendeu hoje dous famigerados 
gatunoF, «piando tentavum passar um conto 
de vigario a um portuguez, eui passagem por 
esta cid ade. 

Ante-hontem, d tarde, o conductor «le bon" 
des Arnaldo Alves foi apanhado, na aveni'l3 

Conselheiro Nebias, por um outro bondo» 
ficamlo imprensado no que vinha. 

Seil estado ö gravissimo. 
8ANTOS , 0 

Cambio. 
O mercado abriu hoje oalmo, á taxa de 

7 3|4 para o papel bancario e para o papel 
particular, 7 13(16. 

A' 1 hora, èatando indeoiao « mercador aanel- r 

Isa taxas foram substituídas pelas de 7 23|3y. Entraram hontem: Vapor Italiano Colomba 
D a 3 horas em deanto, foram odoptedaa vindo de Qenova e escalas, com varias gene* 

M at 1 U i l 0 e 7 3 i l fechando calmo. ' ro& aocaimaa^A * FUnii* 4 CU« 

Rendimentos fiscaes : 
A1 fan «1 ega, 175 : í »33$ 2r11. 
Recebedoria, 133:131(101. 

Movimento «lo porto. 
Entraram hontem: Vapor 

t f l 
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Vapor «t 
w o i I M . 
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Kulrai i ta i hojai 
do du Ibu 4a .lai 
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l l l a l « naelonul ( I fm tr H »Il 
CM, «OUI «Kilo* geuerva, MUI 
d u n . 

haln.laa lleboeador f*. tndi ,/« Banhê. 
laalro, paiu o Um 4e J u r i r n , 

V»|H>r alleu.*« AU " * , rom oal«. p«ra « * • » 

burgo. „ 
V»l«>r it.ulc» KnU.il, «m tr»n*lto, para Hu»-

non A n i î. 

EXTERIOR 
HI . N N EH, f 

O advofc.xlu I ('mange Urmlnou a «ue dalr 
•a, t imdo pmduatdo uma OfaçAu « imira»» ! 
bi pela eloqneucla, j» pel» IORIC* com que re» 
Inluu valant» mont.» toda» an «rruaaç.^a« 

A «na p i te i . i i ùo commovou prul.ui'Umeiite 
Doua jul iea, a principio, m i ngavam aa l*grv 
njaa ma«, à* aima ultima* palavra«, s 1* 1 " ' * 
parlo <lo auditório chorava. 

Muito» proromprram «m eirl»ui»ç»''«" en-
Uiuaiaatic*»», o no meio da loilo o tumulto 
ouvia o kola;ar do capitfto Alfrad Dta.vfu«, 
i|U* se «tirou «ullocudo aoa braço* do aau ail 
Togado. 

A acuado foi *n*pcn*a. 
Kra espantosa a ugitaçlo M l toda a rida-

do, notando-ie f . a l uiovimeuto da uvidauta 
aviupatliiii l ' t lo réo. 

Entretanto, os Cic\ fuiUtai oi taraai doaa-
ientadu*. 

O ar. .Taure», rh<-fe do* locialiata*. n l o or 
cultavu o teu doan imo , routaudo, com aogu-
rança. com a cmidemuaçùo. 

O advogitilo l .abori luanifaalon rt lar «ni 
romploki dosaccordo com l)eui*uge, quanto A 
manoir« demauado n i a o calme da defeuder 
do «ou collafcu 

Ah tropa*. municUda», estão p o a t a j n cui 
frente ao I.yccu. 

Augmenta maia e mala l torvelinho na* 
lima, oa aniuio* se exaltam. 

O tribunal comlemnou Proyfu* a daz an 
no» do prisão oui fortaleza, por oinoo voto» 
contra dona 

l .abori o Deœarge, sem advogado*, *PI>«1-
laiatu. 

' L O N D BES, « 

Os jornaen ael nm estranho que os defen-
«0108 do Drcvfu» não dee*eni importancia ua 
defesa, ú de iuraçào do major Wals in Kste-
rliazy, confeitandose nuotor do bordereau, de-
«laraçiio essa sullleientc para ne acreditar 
na inculpabil idade e motivar a absolvição. 

O gabinete resolveu pedir ao parlamento 
nm credito extraordinário de ciucoeuta mi-
lhões esterlinos. 

Teb praplion 'le Pretoria que o Walksraad 
rosolvou exigir a iuiuiediuta retirada das tro-
pas inglczas ila fronteira 

O Tiniu considera esta exigência como um 
legitimo desulio ú Inglaterra, 

L A PAZ , !l 

O governo enviou tropas paiu eipulsur un 
occupantes du Acic. 

B E L G R A D O , 0 

Angcziliniteii, o principal complico uo at 
tentado contra o rei Milan, appareceu oufor-
caudo no cárcere, onde so achava detido. 

L I M A , 0 

O general Koiúaco, presidente da republica, 
ao asBUmii o er.eivieio do seu cargo, enviou 
ao congresso pcr.iviano uma meimagem, na 
qual promette que reulisnrá gruudea econo-
mias no ornamento, bem eoino quo fomentará 
a immigrai,'ão o conciliará o.s partidos di-isi-
denteH rum a politica de toleruuciu que ac 
»mv&i "1 '«>•• 

TBIJHBTE, 0 
Part iu o general Menott i Garibaldi, sondo 

repetidas an mani:cstat'Ocs acceiituadainente 
garibaldinas. 

C A P E - T O W N , !i 

Um grupo de ri'S tevo um encontro com 
soldados inulezet nas fronteiras de Natal, 

<in Tauugs, lciiudo-se renhido combato. 

Piealisou se um meeting hostil ao Transwaal, 
a quo concorreram mais do duas mil pessoas. 

í o r a m erguidos muitos vivas u J,ord C'ham-
borlaiu, m cUtro dau Colonius, o a Cecil iiho_ 
dos. 

G A Z E T I L H A 

O O C f E W O H ) DE t i o P â U L i ^ l O i% trtfwbco ë t 1899 

J O A C H I M - a H O T E L 

Accedendo ao delicado convite do activo o 
distincto proprietário <Jo magnilico estubele-
cimonto, lioutein inaugurado e cujo nome 
encabeça esta noticia, fomos l iontei» percor-
rer o B.imptuoio editicio, antigo tialãu Sfeintcay, 
íi rua do S. João, n. 01, onde o mesmo se 
acha installado e participar do jantar opiparo 
com quo o digno ca. alheiro b l indou ú lm-
lireusa Paulistana. 

A s 0 horas da tarde, liora marcada no 
convite, lá comparecemos, encontrando a 
maioria dos representante3 dos jornues desta 

mm a^p lModa a «M>lila«*u abanitaate. 
4>U.I<ium>W Müa* aa i 

<to IMÉÍU • « p a « « » | »«dl... —ff— 
d l u aUadu | » l » t M M 

r l r t aa» 
ti« quart«« «ta lusi inaaaunta moldlado«, 
itando em I.hI... •.. , ...ura» «|.|.«ra.lui<» 

tiuarda-eaaaca« hu-iult* auto |NirU 
da v«|>albn. 

Auna io« ao« i)ti«rtiM da»llua<lM a famllu«. 
lia aixwnnliMi p iopt iu i p i ra e ta«u (U , paitolt» 
waala lu«Wllado* 

Ma« o qua aobramaiivira valuri«« o maftni-
l iei «•Ubalarimont • «*t> oa tarrafO« corn «-
• .ondaalaa a r«d» um do« andai«« on.iu u. 
hoaprdo« pod«rfcn m « « I do uu> duplo Matar, 
aiu nuatiuui oul iu botai o iprr imcutavr l d»« 
cortinar um pannraiaa Ixdloalm» « Roaar d* 
u lua ara^nui drUcioaa, ua« lai da« da var.ta 

( I aarvi^o t u l iuano a |>rliawroau,—di*aa»ol o 
d» ai|>ari«noia prupri* a a ••<•« aarvidu ua 
jautsr da lioutuw ucracau aa ralataucia« iu«l» 
alo^ioaaa a authumut i ra» da |>arta do« con 
viv«» pre«eiitr« á anrautadora lauuUo 

I i ini inaiU a viaita, apua brava |>alr«tri an 
tre oa convidado« qna trooaxaw ua impra» 
«óaa raraliiila« durant» a uaawa, iM-llia» «ar-
>i.lo mccllei i la aprn i ivo 

Eia aaguiila o d mu o proprietário convidou 
oa pruaoutoa para a raftuç.u» 

Kui torno da waaa, ornada rom gn»to ao-
brio a alegauta, aautaraui «o o« aaguiutaa ara. 
á oaliacaira, o ar. Joacl i iw, laudo a d i ia i ta o 
dr. Cam|>oa Porto, rapreaaulaula do Vurrtw 
/'itHftildiKi, a a iHupicrda u ar. I Novoa J u 
uiuà, repreanntanta d (t Cammeict» eut aegui-
da, a um a outro lado, o ilr. Adolplio Araujo, 
pela Kufi ttr h><}r. Arduino llolivar, |m>I<> /»i-
JMvfc). T i lo Cariloao, pola Xnitr Mallo a Abreu, 
dr. Krancisco de ras t ro Junior , peio /."• n J i 
At H. fa«/«. Ama leu láabúa, pelo IHni-úi Po-
pular. Nealore 1'ortunati, pele ha»fvila. 1' do 
lüasi, pela Trtbuivt Italiana, prol. Carlo« de 
Mollo; dr Kp]<enstoiii, paio </rtmn»it, e prof. 
1'uiii de Otero, pela Ilnitta MtuticaL 

l o i «ervido o aeguinto mntu. 
1'nta'ie 11 I«I |UII de Crevetta« 1 

JVnnoíi—Kidtalo á la Norv^gienno. 
Urtcvr Soufl l í de perdreaux eu caias» s. 
KnteSrh{iutlr — Vi\eí |Mqué ú la Preaso. 
Entre froiic— liochor de Htra«bouig ou liei 

le-vua. 
J.rijmnrs Asperges sauce mousseline. 
/M i«—Dinde à la l l icii l icuito, jambon de 

Ma.yeuce. 
Malade do saison. 
Dentri tu—Gatcanx de Noix, bombes A In 

1 lusse, fruits, fromages. 
Cq/V et liqHenrt. 
Vint- Madère ot Xèrez, \iu>teinar, Sauter-

ue, l .alitto, Chambertin, Vve. t licquot, llei-
driok, Mouopol, 

Ao Champagne, tomou a palavra o sr. 
Joauhim, brimlando u imprensa paulistana, 
seguindo se lho os sra. dr. 1'. de Castro Ju-
nior, Carlos do Mello, dr. Eppenstein, 1'. de 
liiasi, dr. Adolpho Araujo o dr. Campos 
l'orto quo levantou o bl inde «le honra ú vir 
tuosa esposa du diguo propr.otario. 

O delicioso banquete terminou ás 0 da noi-
te, retirando-se todos os convidados ponlio-
radissimoH pelas lineais quo lhes dispensou 
digno proprietário, n quem reiteramos os au-
gúrios do prosperidade para o futuroso esta-
belecimento. 

A O 8R P R E F E I T O 
Na ladoira da Tabatinguern, até pouco tem-

po, existia nm antiquíssimo prédio, já cm rui-
nas, construcção, provavelmente,da prisca épo-
ca colonial, quo, por ameaçar desabamento, 
a Camara Municipal mandou arrazar. 

E o pardieiro foi abaixo. 
Oue:xam-so os moradores : —Mas, o terreno 

licou aberto e os quintaes visinhos devassa 
dos. 

A' noite, esses quintaes são o campo dc 
proezas dos gatunos o lheatro (las seenas 
mais indecorosas, por parte dos vagabundos 

Uigu, pois, evitar taes cousas cumpre, i or 
tanto, no sr. prefeito tomar uma providen-
cia para o caso, mandando construir uni mu-
ro, tapume, ou cousa que os v.dlia. 

Assim nos ouçam ! 

P E Q U E N O C O N F L K TO 
Houtem, ás 11 ][J da noite, den-so uni pe-

quouo contlicto no F.tdnrado, sahindo leve-
mente ferido com unia bengalada uo ru . to o 
portuguez Joaquim Ferreira da tal. 

O oÛ'cnsor foi preso. 

A G G R E S S Ã O 
O italiano Angelo Persico, musico do 2 o ba 

talhão o morador á ladeira du Calmo, 1 B, 
tendo subido hontem á noite ao pavimento 
superior do prédio om que reside, atïni de 
reclamar contra a agua quo constantemente 
cai em seu quarto, foi alli aggredido por uni 
seu patricio, quo lhe deu algumas cacetadas, 
ferindo o. 

O dr. l u delegado tomou conhecimento do 
facto. 

B O N D E S P A R A O ARAI , 'A ' 
Inaugurou-se hoje o novo ramal da Avenida 

para o Araçií, sondo o preço da passagem, do 
Largo do Rosario para este ultimo jjonto, 
300 réis. 

E ' mais um melhoramento quo a Compa-
nhia Viação Paulista proporciona, pois era 
muito sensível a falta da linha de bondes pa-
ra aquellc local, não só por ser alli o ceniitc-
rio, onde tanta gente vai aos domingos em 
piedosa visita, como por ser luuito populoso 
aquelle bairro. 
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• É M M I I t 

dua Aé 
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puiidaado ao »tAatu 4a * «a» . dadu éê W 4» 
u a i 4a »«oato pruUat" Au4u leuliu a butira 
4a eoatrtinaleer a ». aaa. q w • litaiiiui i é m 
Advomi lu* 4a H l * u K tuwaadu ua devida 
•oaa ldaraf io at 4a Aaeaelafto 
Coma^ reu l a a piapuata 4a v ase , aleiteu. 
|HMt« a eoiumlaaaa wlsta qua t«tu 4« aatuAar 
oa 4atetlaa 4o Aeei. n i i . d e K4 4e oaluUro 4e 
|n'*I, o« «,|»u«adoa 4ra Antonio .lauiiarlu I 'm 
l» I .»ira Au lauto Joéè Deputa Valaiile, Kra*-
elacu 1'euaalurta Mande« 4e Aluteida. l '«4ro 
Vuiiuala Carneuu l.oaea a ItapUael Coi .et« 

IteaHMte. 
I 'ova. nulrataatn. eamanu i rar a v a t r ifu* 

a« tiieuibroa 4o Inati luto «ao, era geral, ao-
eonle« em reaoolieeer que, ala tanto noa ja-
t«ttua 4«.|Urlle a i t u d u itutaru.i pio«laurio 4 « 
l lepulrl lr», romu em faetua qua u »»nniuaiapt 
a «ue* ilKuroaa* euuaaquanciaa .-eaU a ca a» a 
pri iuonbal do rual da qna ae qiiallaiii. n4o 
eu ne comutei eiautoa, coutu todo« u« cidadt^a 
liraatleiro* 

Naataa rircuiitslanriaa. considerando a al 
l lr iukvio doa i l luat i i« nirml.rna d* Asaoeiaçto 
Coaaaereial m m • M u l t a inova d t que o 
r» feudo acto ilo Qovcruo Provuorio nau at-
carroloii vautagaiu no ooutmorcio. ucr.i ute-
Iboraineuto algum á legislação anterior,—« 
tdéa |iradoiniuauto antro os unmbroa du 
laet i tuto, corno utedida iniciadora do* trnln»-
IIM.I. I111 biiiiuaiE» pui i uma reforma do insti-
tuto <la lalleuoia, ó a loatauraç.io do Cod i f o 
Cotuuteicial, art«. 7t>7 a aeguintea, do doe n. 
TH di> J.i il» novembro do 1*1 fl 

Comi udo, o In »titulo, quareudo correspoo-
der aoa desejos dua illiialrn« membros ila Aa-
«oeiação Commercial ile H. Paulo, clogoti o« 
roferido« membro» para a contuiuaào mixta, 
coiifótuio a propoata da v. ate. 

ApicacnUr a v. exc. o aos dlguos mambroa 
da Aksociafao Commercial oa protuatua da 
maia Kiibida cnnxid» ração. Deus guardo t v 
etc. Ulmo. ezino. ar. Antonio Alvati'a 
toado, ut. d. preaidoute da Associação (*}in-
merrial de H Paulo — I)r. João Meudei) do 
Almeida JuuiOt , vico-presideute em uxotei-
cio. • 

L Y C E U D C A R T E í E O F F I C I O S 

Aiini i indo ao delirado ronvitn que no* 'foi 
enviado pela ooDiuiísaão da soleuiuidiide que 
em r' ln tur eOoctuon anto limitem aquelle cilta-
bolerimento de ensino, tiveinos occ i s i i o ' dn 
apreciar alguns trabalhos alli feitos, qne 
por alguns almnnos nos foram apresontailos. 

Dentro elles destacamos bellos desenhos 
do sr. H. Mattos, que, esto atino, concorreu 
com dous preciosos quadros á exposição da 
Escola do Hellas Artos do Itio de Janeiro. 

Antes do espectáculo, oraram diversos.es 
tudantAs. entro os quaes o ar. Juvonsl Cam-
pos Costa, quo, cm bella allucoçáo, dediequ n 
festa de hontem Ã imprensa paulistana, qno 
foi representada pelo sr. K MalluL., árabe (.rJ 
o esta redacção. 

Pela gentil menina ltonita Wainberg, que 
symbolisava a Republica, foi dada a palavra 
ao professor Eurico de Almeida, que, citan-
do grandes poetas brasileiros o orando coni 
verve o subido enthusiasmo, rememorou fa 
cios c primores da Monnrchis Itrasileirn, des 
dc o grito valoroso do Indcjiendeiiria ou Murte. 

O pro^ramuia do cspcctaculo fui o seguiu-
to : 

Sctr ih- Setembro poesia polo menino Ju l i o 
dos Santos Junior : 

Terrível (poesia cómica), por C. Cvrillo; 
Siiuilnçflo á data de hoje poesia, por Ju l io 

S. Jun ior ; 
Jet 1'» 'bolln poesia, pela interessante me-

nina llosita Wainberg, 
o Licco iIn ).!ipuj(ua engraçado monologo , 

por C. Cvrillo; 
o canto dn africano modinha popular , can-

tada por alumnos do ambos os sexos. 
Terminou o espectáculo com uma comedia 

pfiti-totiop, n u doou netoii, dita coui muita 
verve pelos (jne nellas tomaram parte. 

Com esta pequena festa os alumnos (la-
quei lo estabelecimento deram mais uma pro-
vn do subido esmero com qllô alli são edu-
cados. 

Durante os intervallos, a senhorita Fnnv 
Wainberg deliciou o auditorio com bcjlos 
trechos minicaes, oxoeutados ao piano. 

Briudainos o L3'ceu do Artes o Ofüoios, 
agradecendo á commissão doa festojos a g'en-
tile/.a que nos dispensaram, o. bem assim, ft 
pai to que nos toca na dedicatória feita á im-
prensa. 

B A R B E I R O S E C A B E L L E I U E I R O S 

l.ouneui-so hoje, ás 8 horas da manhã ,no 
salão da sociedade Calabrcte Uiiiti, os offieiaos 
do barbeiros e cabelloirciros, alim do trútur 
de interesse da classe. 

J U R Y F E D E R A L 

O r i o José Saracho, aceusado do criiao do 
notas falsas, submottido hontem a julgamon-
to. foi condemnado u 1 ânuos de prisão cel-
lular. 

O advogado de defesa, dr. Francisco de 
Castro Junior, nppellou da sentença. 

I N Q U I S I Ç Ã O 

Sabemos quo o dr. Iloynahlo Porchat, 1" 
delegado auxiliar, acompanhado do escrivão 
Aureliano Amaral, seguirá amanhã para Santa 
Isabel, alim de abrir inquérito sobro o es 
paucauionto alli havido ua estação do desta-
camento policial. 

c o m » i i — n u t A M U a a n i o 

N4o pedia «a« asaéa Wrtlliaate a leal« aaa 
.psa ua dlauaaiaa aaslee daiiaaHe avmpaUuei 
alui* . buraugtapbieu aelaanleeram a dela au 
alvasaaMa 4a a a» ia ItutepaudaiMia 

• a meeeatiesit»! <l«a valxatea promotora« 
da partida 4a M U bua t a u « òbada puulu, oua 
alderaudu-ee qur aaada a t«ate 4e talolaUva. 
t>uu«i HUirain rauulr bua vaatoe «alínea, pro-
fuaaineule (Iluminado., unia oonr"irrom la nu 
UNI IH e anleela ile aautla aeiihorilaa a eava-
Ilielrua qur, «a « m de arelieetre. dau«*ram 
«nluMiUtnnnle aM alta m*<lru^B4a 

lln/frl n h.rrttt. «I.ululante* a debiM.bia 
Durante a l»»ala lurara ailtrtlrtlidn» aos «o 

eloa e convidado* amutpUro* da um* ediçtu 
repeeial da ftirWrft, lornaUlnbo l«ve, ile 
fiuliir« artiatic*. eonlaudo boa« artigos de lit 
leratera aateua 

Iteitaremo« daqui oa aiiRurloa qua vai bel-
menta llaaanua liuntem pela prosperidade du 
1'uiinreaeo. aiiradeeendn ana dletluetoa aorloa 
Inieladoree a* Oaasa* dl*|>eii«ad*a ao Orwmrr-
ri*. 

H K M t N A K I O E P I S C O P A L 

Deeorreu eunt u u i t a auima«*o a foste raa-
liaaila rieale Hemluai io uo dia 7, 

No olegeute theatrluho qua |>oMUn e*to a* 
Ubaleciiiiuuto de educaçào. para recreio de 
aeti* alumnoa, foi roiireeeiílada a revi*ta de 
• ihauUsia hiaturica l imhrmmt , original do ta-
lentoso rvuo. padre Ju l io Msreoudea 

O tranaumptu dessa revista em lampo pu-
blicamos ueate folha, ro«Uudo-no« «aliouler 
agora o exilo qua obteve e a boa interpreta-
ção que todo* o* aluiunoe eurarrngado* da a 
representar deram aos aeua papeis 

O concerto do oeannaa foi l ialulmenlo axe 
enta lo a foram justíssimos os applauso« «o 
IMilraJ li venal a diveraos alumnos quo tomaram 
parla uo oonrerto. 

O vii a Ur ealao do Seminár io catava repleto, 
vendo-*« alli o eiuio. ar. ItUpo diocotauo, 11-
lustrea meaibroa do clero paulista u a* mais 
distiuctas familis« rasidente* noata capital. 

Ao revuto roitor padr<» J u l i o Murcondo» e 
aoa alnianos da<|uella eaaa de attaiuo, nossas 
felicitações 

D I N H E I R O . N Ã O . P A U ' . , 
/acharias Francesco, de nacionalidade ita-

liana, ora lia teiu|ios empregado da cervejaria 
(le Champi Pilmldi, á rua Conselhoiro Belisa 
rio. 21. 

Tendo se deapadido do oelabelocluinnlo. foi 
receber hontem á noite o dinlioiro quo tinha 
a liaver, na importância du 2f>.i$T>i*). 

Champi Piladdi. porírn, qui/. dar lhe «<>-
mente 1HU$—pura saldo de contas,—e eis |k>i 
quo houve entro ambos violenta troia de 1« 
lavras insultuosas. 

Kxaeperando «o, o devedor desalmado, que 
se armara de grosso caceio, vibrou duas ca 
cetadas em /acharias, prostrando o com pro 
fundos ferimentos na testa o no nariz, o (lis 
parou ainda oontra alie alguns tiros de revól 
ver que o não attingiram. 

O quo aconteceu depois toda a gente já 
sabe:—o ofleusor lltgiu muito socogaila e fres 
camente, porque na rua Conselheiro Belisá-
rio, como om todas as ruas de í i . Paulo, não 
ha policiamento. 

/.acharias Praucesco foi levado ao posto 
policial do Hraz e dalii ií Policia Central, ou 
do o dr. Marcondes Machado o examinou c 
medicou. 

o 2" subdelegado do Braz abriu inqué-
rito. 

G A T U N O S E M A I S O A T U N C S 
Jlontciu pela madrugada audaciosos larapio-

arrombaram ti porta da rua o penetraram lia 
casa da rua 1'irutiuinga, u. actualmente des-
liubitada. 

Alguns visinhos, quo despertaram com o 
ruido, procuraram afugoutar os autores, dis-
parando t ros de revólver e apitando, mas 
como os gatunos já sabem quo não ha poli-
ciamento, não bO incomiuodaram. 

Ajrpareceram muito dejiois algumas praças, 
de bombeiros, quo trataram do prendor os 
larápios, foram recebidas a tiros. 

Não obstautü isso, os bombeiros peneiraram 
na casa, mas não encontraram mais os gatu-
nos. 

Como vai indo isto !... 

R O U B O E M U M E S C R I P T O R I D 
Graças ã comjilota nuseneia do policiamen-

to nas ruas da capital, a gatunagem têm tido 
•arta branca no quo diz ruspoito á ]iosse du 

que pertenço aos outros. 

Assim e quo entraram elles, lia poucos dias, 
jior meio de arrombamento, no escriptorio 
do dr. Moraes Cardoso, no i.Aif-o i>.\ Si:, N. 
t:i, no largo da Sé, leitores o subtrahi-
rain papeis e documentos importantes, livros 
o objectos de valor. 

Quando no larg'o da Sé os gatuuos traba-
lham tão a gosto, sem serem percebidos ou 
iuconimodados pelos rondaiites roudantes. . . 
bonita pliantasia ' , o quo podoni esperar da 
jiolicia o» que moram nos arrabaldes da ca-
pital ' 

O dr. Moraes Cardoso nfio se queixou á po-
licia. 

L O J A D O J A P Ã O 
Chamamos a attuiiçãu dos leitores paru os 

annuncios, quo publicamos na secção compe-
tente, de somentes o luatte, á venda uuquello 
importante estabelecimento. 

B E N Ç A M D E E S T A N D A R T E 
llojo ás 11 e horas da manhã , será ben-

zido, na matriz de Santa Cocilia, o estandar-
te do Centro Operário Cathulico, servindo de 
paranyinplios a exma. BIU. d. Alda lurado o o 
conselhoiro Duarte de Azevedo. 

Ao presidente da directoria agradecemos o 
convite para asbistir aquella eolemnidade. 

M w t e — O b a n i a s aa tlttfH M* a 
« . . « « « 4« Jtttea* 4a |>aa 4<>* diaUistM 4a IM-
lamateho a Hasta CioiUa, 4«eU eaptul , •» 
mo (A aa eeperev*. * * 4a Iti, lu*aBi « U M « 
oa ladiaadue |..la CummlaaAu Cautral du Par 
l ido IU|Htbllaano. 

A|>aaar da dUeerdla qua. 4a«da mnltoa 
dia* aulea, ba t i * no eleitorado, uiortaeula uo 
llclauialnko, onda. á i i l l im» hora. devido A 
preaaAu liavld». abaluva-M da vular um forte 
griifio eleitoral 4 ina ido pel». «r Ootaviano 4a 
Olivalra, * e ldçko fui mu l lo ilia/mM '« • 
eerrbfn. 

I lontrm, da* 7 liori» da uiauhli em deeutc, 
notava *u nu bairro do |lia<, deada o Maicu 
da Meia l.egua alé o largo do Ura/., um mo-
vimento citraor4iaariu do patiulba* d* oa-
val lana, polieiaa*, ageiite*-*ecr*to*, oabo* 
eleiturae« ele ate. 

A* patiulliua de esvallaiia ao (»tenlavaui, 
mormente em freiit* a l .atagio do Noria, co-
mo «o aa d» a«a alli a lguma yrtu», ou oousa 
aamalliantu l 

l lootom, « polici» era nutaaroaa, a no ati-
lauto uo* diaa riormae* lodo o dUtrleto, quo 
d grande e |>opulu»o, A policiado pui Olf» OU 
Jct praça*. 

E |>or que Biolivo o movimento axcopcional 
da furça, hontem, no lira* /1 

l lnicameutn paia que o governo n*o fos*c 
derrotado numa eleição do juir.e*de pa t 1 

lato ó adili» • ilo a moral I... ÜMCM • l'no-
iliianao t 

No diatricto de Santa Cecili* não houve tau-
to apparato. oertanieiite |>or'pia alli o* eleito-
ra* j* **Uo maia habituado* a resignarem ao. 

Eia o resultado da eleição 
U A M I A Cid N ra — dr. Eugénio P de Carva-

lho, L l l votos, dr. João II du Souza, 1^1 votos. 
Antonio de Carvalho Maçado Jún ior , 117, 
(eleito«'; dr. Victor Ayrosa, 4* dr. Joaqu im 
Monteiro de Mollo Jún ior , II , rontmeiidador 
Ferreira do Mol lo, Kl, o outros menos votados. 

I l t KMMNIKI. 
Dr. Autonio Joaqu im Ribaa, 12'.' votos. !«<•-

nndioto de Sant Anna, lü'1 o Heraphim Garcia 
Passes Júnior, 117. 

Agora, mais uma nota 
«Tendo sido limitem dia do elciçAo no Bo 

Inmzinho e .Santa Cecília, foram dispensados 
do ponto todos o« empregado* publ ico* da-
pielles districtos, segando ordoni do governo 

Gra o Thrsouro Federal não se Aiinn lion-
teni, o quo causou grande« prejuízo* ao com-
niercio. 

C m necocbintfl sl lemão qne precisou de 
grande quantia de sello« do imposto do con-
sumo llcuu surjueso, vendo o Tkosouro fo 
lado. 
I . iiu]>o»sivol que todos os empi-egado* do 

li icaouro Foderal fossem eleitores do Suuta 
Cecília o do l lelcmziuho I 

O lueamo succedeu com a Secretaria da Fa-
zenda. 

Depois du 'J dias feria do», aluda mais I ! ja 

Ordem e proi/rensi " 

Fel ic i tações 
Faz oito ânuos hoje a galante filhinha (lo 

nosso prezado diioctor sr. F. Novos Jun io r , 
Maria Adozinda. 

- Fez nnnos hontem o sr. Francisco Ni-
colau Baruel, d is t imto toii.nieienmte desta 
praça, socio da importante tinua Baruel »n: C 

H o s p e d e s o v i a j a n t e s 

Seguiram hontem pelo nocturno para o 1 lio 
o sr. Chaves LcmI, critico musical desta fo 
lha. o o sr. José Fleury, corrector desta 
praça. 

— Com bua exma. família seguiu hontem pa-
ra Aguas do Laiiibary o sr. coronel J o ão 
Carlos Leite Penteado, abastado capitalista o 
vereador da nossa Camara Municipal. 

Resumo dos prémios da loteria da capital 

federal, cxtraliida oui H do setembro do la'J'J. 

l'UKMIoa DK 'JUO:0OQ$ A 5:00 Jü 

ÎGO.'IO :Ki411 '-'Õ170 ::tí'.'t3G 

ti 1'BEMIO.l UE 2:000$ 

7 ioi 19 nu i 1 171I78 :i07 G'2 08 

20 I nt iuos I>E 1 O0.JS 

r.öS'j Stltil) 05: il HKI97 I i:ni2 
i-Jill m ir.iiio i rr .w 17;IH.'J '_'7t Ii iL' 
;Uunii :IHH7 :t.-ii:il :i.Vi59 :i094l 

IWtllu ,'iSUH :ns(j!> :i9:l2i 

4u I'i:l.UIos i>ii 5l) 

1-ifl l:i l'i D5!«> iMlill 7 ( ! S . ! 

7751 7IISU b'J-ll fill.'!!) loijo« 
JllJtill 12IJF0 I ;oso 147ÕO 15459 
1 R>4-•> i74!H lKdiiti 1S72D 19JG0 
•Jtl'Jötl 20:15:i 2609.-i U'7lli9 
•_'7777 Ü8--7 •Jh71!t .'i'2a7'i 
.'Í-1&7ÍI aiK.su : IÕOBO :iü(iüß IU949 
uTbïti asoco LI9Ü11 

APraoiu iAcom 

IGl»; 15 o lG(i:t7—2:0(103 
;iG41;l o iüllõ—lMJOJi 
2017« e 2Õ1WI— 500$ 
oG'Jüö c 3Ü2G7— Ú0U$ 

UEZKHAJ 

10GÜ1 a 10310-000$ 
:iGll I a : 10120—2011$ 
2Õ171 a lKO—1004 
UG2G1 a :IG27(J—100S 

Todos os números terminados em (I têm 20?. 
Telegramma dos prémios da loteria cxtra-

liida hontem, recebido jiolos agentes geraes o 
representantes da Companhia ile Loterias Ntt-
cionaes, Grimoni Coelho. 

(13) 

I 1 F . N R Y K S I E N K 1 E W 1 C Z 

N a r r a t i v a ö a t e m p a «lo M e r o 

'itóSttír»» Coniniercio dc São l'aulo>-) 
Tl LO IX 

Pom a segurança do .jlhar do um critico, 
avaliou immediatarnento toda a jierieição de 
Lvgia, notou todas as feições de sou rosto, e 
a sna inquietação i iugmontou: i é simples-
mente uma n jmpha» , pensou comsigo, ciião 
pódo ter outra mãe senão Venus». U veiu ao 
seu espirito o que até então nunca lho tinha 
oceorrido deauto de outras mulheres formo-
sas : a idéa de que cila própria so ia envelhe-
cendo. 

A vaidade fétida revoltou-B0 era Poppóa, c, 
receiona o pieoccupada, jiensou : «talvez Nero 
não a tenha visto, ou \endo-a utravés da es-
meralda, não a tenha apreciado. O que, po-
rém, succedorí, se encontrar uma tal maravi-
lha do dia, A luz do sol ' E é preciso pensar 
que não é uma escrava, é a flllia de um rei 
barbaro, é verdade, mas um rei. Deuses o 
morlaes I é tão formosa como eu em mais mo-
ça ' • 

— J á falaste a Cesar ? 
— .MIO, Augusta. 
—E porquo preleres estar aqui, n estar em 

ca^a do Aulo l 
— E u não prefiro, Senhora; Petronio persua-

diu a Cesar que me tirasse da casa do Pom-
ponia. Estou aqui contra a minha vontade. 

—E gostarias do voltar de novo paru junto 
ie Poiuponia '! 

Esta pergun'a foi feita com uma voz mais 
doce o suave. 

Cuia esperança despontou no coração de 
Lvgia. 

—Senhora, disse Lygia, estendendo as mãos 
para Pojijióa, Cesar prometteu entregar-me co-
mo escrava a Yinicio mas, se tu interoede-
res por mim, eu voltarei para a casa de Aulo. 

— Foi, então, i'etronic que persuadiu Cesar a 
tirar-te da casa de Aulo, purr autregar-te a 
Yinic io 1 

—Sim, Senhora Vinicio dev. lusodar bus-
car-me hoje. 1'% porém, és bô» « espero que 
tenha* com;1 ó U de miro. 

—Si, dizei .Jo isto, L j * i a ajoeUion-ae, to-

mando entro as mãos a iinibria do vestido dc 
Poppéa, esperando anciosa a rua resposta. 
Poppóa teve um sorriso perverso e disse : 
« Eu , então, permitlirei quo hoje mesmo t u l e 
tornes escrava de Yinicio. » E , formosa co-
mo uma visão do mal, desapparecou. 
ît'Aos ouvidos de Lygia e de Acte chegaram 
sómenlu u vagido da criança quo começou a 
chorar. 

Os olhos do Lygia cncheram-se de lagrymas, 
o, tomando a mão de Acto, disse: 

— Voltemos ; não é dalli que devemos es-
perar E O C C O I T O . 

E voltaram para o átrio, donde não saliiram 
ató á tarde. Ao escurecer, os escravos trou-
xeram tochas, que deitavam grandes chamuias. 
As duas mulheres ficaram uma deauto da ou-
tra, por muito tempo, pallidas o silenciosas, 
com o ouvido at:entu a qualquer rumor. 

Lygia disse eiu vo^ baixa que, embora fos-
so doloroso deixar Acte, preferia que a sua 
partida l'osée naeuello mesmo dia, porque ti-
nha a certeza do quo L'ïsus a estaria espe 
rando. 

Acte reuniu algumas jóias, e, atnarrando-as 
num canto tio peplvm do Lygia, pediu-lho que 
não rejeitasse aquelle presente, que lho podia 
ser util para a sua fuga. 

O silencio quo reinava era pa ia cilas cheio 
de sustos, parecia-lhes, ora que alguém faia-
va baixo por detraz da cortina, quo chegava-
lhes de (jiongo aos ouvidos o choro du uma 
criança o latir de cães. De repente, a cortina 
da entrada abriu-se sem rumor o um homem 
negro, alto, com o rosto manchado de bexiga, 
appareceu, como phantasma, uo átrio, luimo-
diatamente, Lygia reconheceu Atacinius, um 
liberto de Vinicio, que o tinha ido visitar cm 
casa de Aulo. Acte soltou um grito, mas Ata-
cinius, curvando se profundamente, disse: 

Salve, divina Lvgia, da parte do Marco 
Vinicio, que te espera com um festim em suu 
casa, que está toda engrinaldada de verdura 
da folhagem que a orna. 

Os lábios da rapariga empallidecerani-se, e, 
levantando se, disse : J ú vou. > 

Então, lançou os braços ao pescoço de Acto, 
dizendo lhe adeus. 

CAP1TI 1.0 X 

A casa de Yinicio estava toda ornada do 
folhagens de hei a e do murta, dispos'as em 
grinaldas e festões pendentes das parede* o 
aos arcos das portas : e, pelas columna* de 
nurmore, enlaçavam-se os brados das vinhas 
4p**ed*e do outumuo. O atrium, qua uma 

ampla cortina de lã cor de purpura protegia 
do frio da noite, estava i l lumiuado profusa-
mente. Yinto lâmpadas estavam accosas, ten-
do, umas, formas de vasos, navios, aves, ani-
mai s ou do estatuas, todas cheias de oloo per-
fumado, e eram do mármore, de bronze do 
Corvutlio, doirado, não tão maravilhosas como 
o fumoso Candelabro quo Nero roubou do 
templo do Apollo, mas todas obras do gran-
des artistas. Algumas lu/.es eram esbatidas 
através de vidros »la Alexandria, ou de tecidos 
transparentes do Indo, do c6r vermelha, azul, 
amarella ou violeta: todo o atrium tinha gran-
des manchas do luzes de cores vivas e diver-

I sas, e o ar estava saturado do perfume de 
I nardo, a que Yinicio so tinha acostumado 
I quando vivera no Oriente. Na parte interior 
«lo casa. entrevista através das columnas, ha-

' via também luzes, entro as quaes se via o 
I mover das iórmas vagas dua escravos o ' das 
escravas. 

No triclínio estava disposta uma mesa paru 
, quutru pessoas. No festim deviam tomar par-
! te, uléui de Vinicio o Lygia, 1'etronio o OUri-
I ãotliemis. 

Vinicio tinha seguido em tudo as palavras 
I do 1'etronio, que o aconselhara a não ir olle 
proprio buscar Lygia, porém u mandar Ata-
cinius, depois de obter a licença de Cesar, o 
quo elle a recebesse em sua casa com alegria 
o mesmo com demonstração de honra. 

—Tu estavas ébrio hontem, disso Petronio: 
eu bem vi, e não mostraste mais delicadeza 
do quo seria cajiaz a ura canteiro das colimas 
Albanas. Não insistas demasiado e lembra-
to de que o bom vinho devo ser bebido de 
vagar, lembrando-te também do que se é do-
ce desejar, mais doce ó ainda sor desejado. 

Cbrisothcmis mostrou unia opinião diversa 
no assumpto. Petronio, porém, chamando-a 
sua voltai e sua pomba, comoçou a explicar 
a diftereniia que existe entro um consummado 
o veterano conductor do carros no Circo, e 
um joveu que, pela primeira vez toma assen-
to ua quadriga. Então, voltando-se para Vi-
nicio. accrescentou : 

—Trata-se -le obter a sua confiança, de 
alegral-o, de tet magnanimo. Eu não quero 
ver uma festa triste. Juro-te, pelos Deuses 
infornaes, que tu lias de mandal-a para a 
casa de 1'omponia e depois é a ti que com-
pete fazer com que ella prefira amanhã ficar 
comtigo. E, ajiontaado para Chrisotliemis, con-
t inuou : , 

—Por cinco aunos assim fiz com esta tí-
mida pomba e não me oosso queixar. 

I 

• 

Chrisotliemis, rindo, nmeuçou-o com u seu 
abano de peunas de pavão, u disso : 

—Eli, porém, não te resisti, satyro ' 
—Isto foi para mostrar desprezo polo meu 

predecessor. 
—Mas, não é verdade quo tu estavas ajoe-

lhado, prostrado »leanto de mim ' 
—Sim, para encher do anneis os dedos dos 

teus pés. 
Chrisotliemis olhou involuntariami ntc para 

os pés, om cujos dedos brilhavam diamantes, 
e ella o Petronio começarum a rir. 

Yinicio, porém, não lhes prestava attenção. 
í Sob as vestes do sacerdote syrio, com que 
' so tinha vestido para esperar Lygia, o seu 
í coração batia inquieto. 

—Já devem ter deixado o palácio. 
— Com certeza, respondeu Petronio; entro-

; tanto devo coutar-te as prediceõ» s de Appol-
! lonius do Tyann, ou aquella historia de iiiili 
' no, que, não sei porque, não acabei do con-
tar. 

j Vinicio, porém, não se importava com Aji-
: pollonius de Tyano, ncui com a historia do 
líulinu; todo o sou espirito só se prcoccupava 
do Lygia, embora icntissc que era mais pro-
jirio reccbel-a cm sua casa, do que ir bus-
eul-a ao Palacio. 1'or momentos sentia não ter 
ido, pela simples razão de que, so tivesse 
ido, tel-a-ia visto mais depressa e teria fei-
to o caminho sentado junto deila, no escuro, 
sob as cortinas da liteira. Os escravos tinham 
trazido uma trípodo, ornada com cabeça de 
carneiro o pratos do bronze, nos quaes quei-
mavam partículas de mirrha o nardo. «Agora 

' j á devem estar perto dos Carina**, disso ou-
tra vez Vinicio. 

—Elie não pôde esperar, exclamou Chriso-
tliemis. i t ah ia pouco, sai correndo ao encon-
tro da liteira e desencontra so dolla. 

Vinicio sorriu o disse: «Au contrario, hei 
do esperar.' 

Petronio, erguendo os hombros, disse: 
— Toda a philosojihia de Vinicio não valq 

um sestercio ! Nunca poderá translormar-se 
num homem esto lillio do Marte! 

Com eíleito, o cortejo de Lygia approxima-
va-se das Carinas. 

Os escravos quo levavam as luzes, chamados 
Iampadarii, os chamados pedisequii, iam utraz 
da liteira. Atacinius ia utraz. Avençavam len-
tamente, porque de nada sorviam as luzes 
através das rua» tão escuras. As vizinhanças 
do Palacio estavam desertas; somente daqui, 
ou dalli, via-»u un i homem levando uma lan-
terna. Maia longa, potótn, havia uma verda-

deira mult idão de todos os lados: apparociam 
grupos do très ou quatro homens, que anda-
vam sem luz e »le mantos pretos; alguns co-
meçaram a seguir a procissão, misturando-se 
com os escravos, outros, om maior numero, 
vinham em direcção opposta: alguns paravam 
o hesitavam como ébrios, e a passagem co-
nte..-ou u ser tão difticil, «jno os lnmpadarios 
gritaram: 1'raea! Praça! para o nobre tribu 
no Marco Vinicio ' » 

Ly^ia viu aquella mult idão escura através 
• las cortinas, que tinha entreaberto, o tremia 
de emoção, entrecortada do esperança e do 
medo. E' elle, é elle, u Lrsu» com seus 
ehristãos , pensou Lv^ia. 

Agora, tudo vai mudar-ie. O h ! Christo. vem 
cm nieu auxilio ! Oh ! Christo, salva-me 

Atacinius, que a principio não notou a 
graúdo animação da rua, «tomeçou por fini a 
ficar inquieto havia alguma cousa íóra du 
coiiinmni. 

Os lampadário.»: tinham que gritar cada vez 
mais o mais: Praça ! Pru».a ' para a liteira 
do nobre tribuno ! > 

Os grupos upproximavam-sc tai.to »la liteira, 
que Atacinius dou ordem a ou-, escravos du 
repcllil-os com seus bastões. lJe repente, ou-
MU-sc um grito ua frente da procissão; todas 
as luzes apagaram se, e houve, ao redor da 
liteira, um correr de gente, um tumulto, uma 
lucta. Atacinius viu que o cortejo era objecto 
do um atuquo, o ficou aterrado. 

Kra sabido do todos (pio (.'ciar costumava 
por divertimento, fazer desses ataques, orde-
nados o dirigidos por cllo proprio na Subur-
ra o nas outras partes da cidade, e que, mui 
tas vezos, voltava jiara o Palacio coberto de 
contusões, tendo a conservação do sua pes 
soa custado a vida a alguns (los seus defeu-
sores. A casa do guarda palatino não estava 
distante, mas nes.-as oceasiões os guardas fin-
giam ser cegos e surdos. O maior tumulto 
era juntu du liteira, em quo os grupos so ba-
tiam, luetavam, atiravam-se ao clião. 

Atacinius tratou de salvar Ly-ia o de s.nl-
var-se a si mesmo, deixando os outros entre-
gui s ao seu destiuo, e, tiraiido-u fora da li 
toira, tomou-a em seus braços e tratou do 
escapar através da escuridão. Lygia, porém 
gritava: «Ursus ! Ursns !» 

Ia vestida de branco, o quo tornava fácil o 
cuxergal-a. 

Atacinius, oom o braço que lho estava livre, 
tratava de cobril-a com seu manto, quando' 
dedo» enormes a terriveis agarraram-no pelo 
oescooo a uma ma»a» esmagadora sahiu so-

Pa l co s t> «alões 

ruLTTOKAMA 
A bella oua» lia da A- llteami . Uiauii l 

tem di iuiuutu nuaiara 4a e*|*aledui<,. , I 
UiMtru-cireo d* ia* M Joau 

O aea*o pai.h»H, m i m qua liAu »p,..,,, | 
comedi«« A companhia Cia i» IM l » l ln , , t , ! 
Inijroeailulilede pule bu t l i a indlapu,iv«, , , 
ta» 4a lavar à «n«ua |>*v«» •! i lua o ., 
paruce qua ouui « n»pre«a<ii.iç*u de , , ! , / ' , | 
nu* prepara uma e»|»erio d« •»•«.>.(. 
aguçar o uoaao «ppctilr artlalin« 

O t**'«t dita "*7ui.«-fr|fva lai» um tl itu,», 
iihu brilhaiitiaaiuiu. 

Todo* o* a n u l a * |«orfl*ram em in'*t|i«i,a 
com a niaior tialiii*lid*»le oa |»apun u u 

tinham «ido ( inflado*, »luaj arlau.iu utiiti« 
piau «o , 

— 'leniria paia ho|a n diaiu* eiu ; « 'o, 
morte ri Hl. da Paulo l l u m m a l i i 

I«'« 

I' % I 

•I-

PARTE COMMERCIAL 
MLi tCA IX ) i AMIll.Vl. 

S. Paulo, til da leiembro dn l « i 
A* piiuteiraa operaçuea doa banrn* f m ., 

!cintem rnaliaadaa na ba*« da 7 i|l, , I 
qnal abria o cambio em |»o içAo linu 

l.ogu «poa í abertura, u Laa»/««, Juiai.i,, • 
meia liora, «acoti á dn 7 i-, vulUml i i f 
acompanhar i1*|>ol* oa deiuai* u* »1» 7 llil .. 
qne eateva eui vijror aiú «*lo-di». quan.ii 
afrouxou o cambio e « l a i a da • - | |.«e» 
«ou a «or ^oralmente adojitada 

A a 2 liora«, voltou a «ai arrfit* m» t,, 
co* a l a i a da 7 ll|l<l, com a qual IK IU 
frouxo o m a n a d o monetário. 

O uiovtmeiito do dia lui coiMiilma.l.i is^i. 
lar a um |*|>el tepaaaadu for*iu ellmt.ia.1 ( 

alguns uegucios u* base du 7 ,2 d. 

Ei.» a* cotares do cambio foruix d a , l, 
pela Bolsa iln H. P.iulo: 

aaunca 

I ondrãe ! . . . . . 
Parut 
Ilsmhurro . • . . • 
Italia 
l'0-tn'al . . . . . . 
Nnw-Vork 
Soberanos . « • • • 

Kxtremos : 
Conti a litinqnoiro . . . 
Contra a caixa matriz. . 

KOLBA l 'E e. 

ja (Kl Du-1 » t u n 

7 7 ü l/.fj 
I '••!:» 
î 

I»/:; 
I 
I '/. I 
I Im 

f.12 
*M1 

7 n / m 
7 11 Mi 
PAULO 

a 7 

rt.TIMVs (OTAeolS 

i t'NDOs rcuLiros Vend 

T Õ I s 

Dl Hit 

8.-.Î 

Apólices ilo I Xado . . . 
Ucraco tom i "/a . . . 

5 "/o . . . 
I ela. da Camara Municipal. 
1 ° empiestimo . . . . 
'.• • . . . . 
1." • . . . • 

(i.o . . . . . 

Let.. da Cantarn do Santos, f»li 
í CÇOEB LiL BANC03 

Kantos si)$ 
B. Paulo 1 >$ 
Coíao uo b Cario.- . . a'»r»$ 

. • • • alq®/0 lüáS 
União dc B. Paulo int.. , ^.'f 
Industrial Amparonso . . — 
Conin ercio e Industria . 31C.J 
Cnm-trnctoi o Aaricola , — 
Credito Iteal eart. hyp. int. l-;ê$ 
Lavradores — 
Mercantil dc Santos . . 140$ 
Ribeirão Pioto. . . . — 

/.CÇÕES DE COMPANHIAS 

Comp 

un4 ' 

si j 

I -, 

Agua c Luz , 
Antarctica . . 
Argos Paulista , . 
Bragantina . . . . 
Viação Sapucahy int. . 
Fabril Paulistana . . 
Banco da Republica 
Ferro Carril Santo Amaro , 
Molhoraiiionto de Brotas 
G.iz do S. Paulo , . 

Lupton 
Mcthatiica . . . . 
Mogyana 
Paulista 
Paulista, u .'iti dias. , 
Progicdjur . . . . 
Btupakofl 
l c ' phonica . . . . 
União Bportiva . , . 
Viação Paulista 

l luS 

S ' . . í 
'Jfltlí 

8U$ 

IMS 
£.>iS 
i r > 
T'.S 

!!1 L'S 

IT'S» 
le».? 
1 i 

11 i 

LETIÎAS BYP0THÜCA1UA3 
iiiS 

fi'iS 
65JÚ00 
fiûliiOU 

b'oj 

1PÒ 

'il f 
L'IÔ 
1"3 
'-'15 

0o| 

1 $ 

7 5 

015 

dis 

L'auto de C. Real, 1.» Béno. 
» i » , i . 
• » > » 2.* e 3'séiio 

Idem, da 7.« i 10.* série. , 
Idem, <la 11.» eérie. . 
Idem, da IL'.' tùliu. • . 
Banco l'u:àu 

CEBBNTCRE3 
Coin p. Agua o Luz, 1.» série 8? i 7-î 

» . . . 2.» sério Bt'î 7tiî 
» Tclophonica . . . boj> 'iOi 
> KtrroCuirilB.Aniaro — luS 
» \ iavlo l ' au l in ta . . . . »suf i!'d 
» L'ni.lo Eportiva . . 'Mi 

VEIiDAB RICALISADAS HONTli.M 
l tilt A l'A UULSA : 

55 acçôl!. da Companliia l'aulista, a. 
.'Iti idem, dent, a ; i > " ' 
OtJ idem, idem, u . . . , , ::• .'.;n h 

d j al-

t.. I i 

I 

it. 

bro sua cal .oca, como se fosse urna 
Atacinius cahiu abatido como um t . 
KOlpo do ollio de um machado deaiit 
tar do Júpiter. 

Huhi a pouco, a maior parte d(-i 
jazia por terra, ou tinha fugido 
direeviies: no loyar rnstnv i upt 
quebrada, com varões, e os pe«; 
dos. 

1'rsus earre™ou Lyf.-ia para a 
soti» camaradas sofíuirtim-n o, i, 
gnuluulinente pelo caminho. 

Os escravos de Vinicio, cm: 
duuuto da casa o ticaruiu como 
tes sobro o que haviam do fa^er, u.. : -ai 
coragem de entrar. 

Atinai, resolveram voltar para o ! u «!•» 
contlicto e encontraram Atacinoi , l-.»!i:Í-> l ' ' r 

terra, ainda se movia, ainda tu et ;iiii ; •-.-'.i 
de vida: mas, depois do violei. . c »... !»-1J» 
eátieou o corpo o llcuti imn»»jvel. 

Oa escravos carregaram-n u • ' 
casa de Vinicio, era preciso eonL.ti' • • 
niior u que t inha acontecido, t o i.nu 
K t in iu -jue devo contar, o ,i: :••'>•• cot11 

do seu rosto, e o amo lhe tem alie:;-
íuelhor »jue seja Guio ijue ll.e ue a i.u:u'ni • 

Guio, um Germano (|ue tratara VIII. J I:-1 

sua infância « que elle herdara do ' - • 
disse. Ku contarei, vós, puiVm, ileie.i ti.I"» 
entrar commi^o : não deve a au;; c jÍciu c-»;--t 
só ^obro minha cabeva». 

Viaicio cada vez mais so imjiacieutava i'.> 
tronio e Ciuisothemis riam da sua imp-eao11' 
cia, o elle, passeiando no átrio, dizia a tudo 
o instante: -Ja deviam estar uijui, j.i dovuia 
estar aijui !. 

Quiz saliir ao encontro da liteiro, was^Pfr 
tronio e Uhrisothemis o detiveram, ouviu a* 
nm rumor de passos na entrada. O- c.-;cravo» 
precipitaram-se no átrio, e, detendo -te juuto 
da muralha, levantaram as mãos e corne ii-"4 

a repetir um gemido : »Aaaa -

Vinicio deu um salto para o lado .iclleu o 
gritou com uinu v iz douda e terrivel; UbuO 
está L».vgia ' 

Então, Guio, avançando, exclamou: 
— Olha para o nosso sangue, Senhor, r-u3 

combatemos í Vê o nosso sangue ! \ e o uos-iO 
sangue ! 

Não tinha acabado de dizer, qtiamlo \ioj* 
cio, aj ianhando um candelabro do bronze. 01 
um só golpe for. om pedaços o crnuco do ps; 
cravo. E, mettendo o* dadoa paio« cahelio* 

- I 

í' 

l ai*« . 
«»'-« « • i 

•001.1 
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Coa 

r 

c «aia juta J 
anta. I d cf 
•InavM •• 
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tri«»?« 
»Hon- 111. I 
«a taule. 
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narlr, 
or Houza I 
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repatia furioeo > • ) 
(£**Ukú0> 
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JIM a i a * HUTU. au* • « a «a lo . a. 81 

I AT» « M * « Ai Ml«« 

(ir«*4a • H l l » > « » l — I " . M l l k l ü nom > M U 
M • • I f W M M M ! • • « . » » l a a li>giWM, ailu«> 
é» «M « a M p n M f * • 4u r u i n 
•>4*<L<> • 4 » M M I NNH u im L I U T ^ L V « A 

»Imimr'm, t » l » . • • A»«Int-*i1ld«<l** 
M i t « par* Quarta« nu-

( H l k M ruai larrafa». do ad" M (ma i n livlla» 
m i a » 

h«i»i"<» 4« ar4oat 
Abvrtaia p iona io dam n<u, l o d • ••'• ai-

ra. a — j 

A« ( »Mawrrta 

Dia • » b u i « M w n a d ' i a*'» 4>aaai*«a t a t 

«avalfitaaw a «aatef ida l a * U n i » t m H« Jm 
> a»u, aa 1*1«. flnaici» 'Uro 4« J i rUa« a «fa-
.lu.. . I ^ m a i a «aiMiUiu a» inm 

» - I Pîmmi Ouaa» 

MftHmto '«a»<11 kmutfmUti • , .>« a 
.ia»M ..« il«« i»4*n^ia • H / i «/»•«• 

«M f ail «la..« jaar «w • 
<1} i'.Mieaa *»<» •»»• 

ill <wr i a / a i 
I f M f f » ! * • 

i n M 

Ml> » ' » ' M 
du« i n a t i f " . far-

n tm./u"i$ h m^Millui, 
«alla «« <lra«nl»»« il* «•<«"•«• 

• fa. i « m « « at rwr« a 
/r'-tv, « i mltrwa, a laauMiiM « M m 

ptitml*i{*f$ J» . ( « u l t u 
IV >. Ir a» rm t ni«« 

a« VI.II ;.*•»> ...,i'i.n » drafat kit I a« 
• «a «ri al, a 

HC A PO H <>H A UK), 1-A 
• ( a l l a 4r IO «• 

I ï r a l i a t de Itf lit« 

M M . < fa* • «•» i>i«.4t<t* 
, . I <••(* . I. 
|....|.a» 

r i«* 4.' m H . ««al««. « • • • • • < 
K i l t 

p . « • • • • • • 

JJ^j r.iiiiu, » »«trmkro 4« í a t * 
/»»art r>ta< Ai Silnt, Mrrrior «eraata, 
<•;,„«. i r . h,i<•*<•.'/, runtadni. 

LAURA • ISAURA 
r«ka aia a a»ii»t.n^.wi 4* 4«» Mur qa» ffllnh« 

Alka» l-iura a l»aura. i . n lo *tfu «^>IBH....|II4» 
da lortn roniirlurh-, qaa r» i*lM duranu. 4au 
mr«i». a m in . u lemodlo. r m I l ido. , ftra-
inm roiiipletimi n!" ra»l»lwl"< Ida» «ai pain n 
dia* u m o aro du /Vi'uoil Jr < i«« in r f , d . 
Ho a d Hoaitw 

M»jn» dm* l ' u n i « « C«n»t iaa 

Firm« « « n i k a iil i 

MKDICOS 

Da r v « m - T 0 « m R U A » ' « ' « » ^ r g f V f i ! ? 

t » l*a»o «a Aran. M. ». I'-

0
« . M i n . « a m a n t ® . . r n i a i w . « « d « " » « ' V T a î t î 

lkKrrrMMivAi.na PAMAIS-a«4M • 

D JÜT i i . . w b..»,i».u to. J u 
I*»»»«« A «aalauar kara 0|.| u a rtHAH 1H1» »»»TO»- n »AK» • W 

I . D»tvpraM«r ir «t» Hai l l» . r « a n u r o n â i i i l i i n i 
t*» i . i M O I I » i l * * n i . a i i . a a M M » r » i < T o « i i « • » « • < • • 

Ilal«i*l*l4»il. .» • ...|»»la ia i i M l i I»»'. •«" • « " S » " 
». . „U l l i ) i»o -t.««d» ««>»••••• « »»"» 1 aw»ll«l«. 
. » J a a kau« I». Ha*IAi«<l«. •«« Vi.-ta«.», I M. 
a»! »Tino MAYA-»Hlf« - rmnm « •olailn la » « a 
U laa luallaaua ri» «• Y»ira»K» «• I MMilorK ra> 
« a I a u r i p » a A» » • » « A» > l a a ritilH» M A R I » r.IMlTTK-aoAic» »»»!»«»!» a »»rt«ir» 

r . » a i i » l ) . l » 4 aa « . . ' » ( » a 4 « « - a b o r u • « o » a a « M « m 

«Ik» .»»»alUa, K»<» A» '">«>»«»• M. d» • « ( . .11» A. J 
. I c a i « i » i » . y r » ; « 4 » M u a M m , I I , ra*oad« » U » 

a a l «a. M> l , h H T I A I l I > 0 l l 0 i a 0 8 - D l Fr«««o apirallfl l—l.«nw 4« 
Ri.**il». I I U I I K « i c B i t l I M l » 4» Ur. NcaUr 4» 0 « i >»• 

l'.in*alt«a — «a I M 1 I|1 

DU MATaiAR VAI ! AD ,0 - Cllak» Mdir». Km M|Mcl» 
l I.|<1>' -- laoïril,,. nfrvoaia. ayphiUti.»». 40 ror»!*• » 

rui».lo l*n»aM«riu. m« I» g»lt«u4» »•. I. « I l Ail hiNH. 
ila»,4w». ru» 4» CoaaoUtA*. » . t. Trllphoaa. Il" 

DK rAli.A l.iaA —Mt4i<'«-r»nulla> iliMIal. t u I» 4» 
Nuvi tnbro. ? » d c J i i I b o r » . — lU ». i laut l» . « U i u c J » 

U n . , , do I ' I K I I . » b » , « 0 . THephoa » . » . I - U Dl: PliORRNC'R—V»4lcn <1» Bodei»4» llp»Ui»la.il«cic» 
la Haitianer* R>|«ci»ll.l»l« Mol"*li»»4o« oH» oaaijo 

ran HIHI» I „n.nllono. iu» 4» » Hanl», al-li*» 1/ «• I 
knr.1. lcUi'lioi.o I i i Kv*i4»nci« : Aiouiü» Judiad» Al 
clia*i*o »• il. T»lc|)boii«. 1 -I 

DR. t i r S I D O UEDl'IRn», <l»«cl«li>t» »»• molaitl» 4 »< 

m a n e » * K » « l 4 « n , l » H u » u » l « i i Uu ano . I « Ta l . ' 

phot ' I I . C lEau l l o : 10, U u » do T h o a o u m U — A . d l 1 A* 3 

« l tarde. 

Du IIAUaI.hXrs JVSIOR, Mi.lico op«r»(l̂ r aipi.ialitl» 
rm mo'.'iU*b rt» polie, nrrvoavs e «riihlllllra* Ci.n.ul 

««,„ R»a l.lboro Iiadaro, -I, d« I aa il buiaa. Kcaidmci» 
Traar«*» 4o l i ra» . JX. Cl . lMCA M F D I C A D R A B r l . T O S R m t A N ^ A ^ n » ( D u r 

lo Nunc», fo rm» . l o pal» F » r n 1 r 1 a R i » » ) * interno 

4o d iBU» 4o u r i a i i ç » : <1» uii 'sm» K» . n l 4 » de . roi» p r » l u » d o 

li(ir|Ml»c»d»RBrop». ( "ona l l t o i i o t r e a i d o n n » l u » P l o re i n . o 

« r Abr«» . I&—Conaa l taa . l i t * 8 A l II d a m a o t i i e d M U » 1 2 

d * t a r d a - T l l vpbou« -u l . M
0I . I :RTIAH 1STEKNAR, M O T i M T l A B i m 0 A R S A N T A 

rartr . onTuloa, l i n j n » a aypht l l t ic»* . » « p e i ^ l n l » . d ' I. 

vi Hour* t 'ait io. com piatic» no liospiuo» il» R a r o p a 
l 'ouaU'ljrio. 1 * : d » 'je, a. |. Cvfirult»*, I l I u 1 O

b d u b ArsAi.no viFiiu nu C A R V A I . H O o m t u P K R R 
1; ; BAI IKI ÎTO, r u a do s. l ionto . 25, c o n s u l U s t l o I A* 

ÉHtkHU- ia» idenc i» dr. A Violr» , m » ^ p u a i i ^ » , t., u d i 

l 1*. 11 « n c i l , » l amed» d l T l iU i upbo . l u . Jl: t' UUVI'M IIP M R L L 0 . — M o i î c o m"1
 " : ! * ! I R S A U n o 

lu-rioaus. r o » i dencu * I » m c l » I;arAo d „ l ' ir»! 1,1 ! I 1 , .1 

{„N-phona n r.fîo. l i ' r i p lor io , r u a D u o i t » , j : . . ,.i:t J» do 

i , . , E . j I fraucMJ, d » 1 à» 4 ü i . 

OPERADOR Dp OI . IV I Î IRA P A V P T 0 , o p r r a l o r . com l i t Par i a o 

Menna . Moloatia» l uu rg i cas , i i i u r j j i * d a . v a i u r m » 

r t u . Utero e »uuoxns . 

O P E R A Ç Õ E S dp r r r jopn» o Al t» i ' I R I T R I H 

t o i r l i l t » . » r u » de H. .lo.io, I . idas - u J 1 i d* t a i d o , 

l l i a . d t u i a : AVi'Uld» Hau^e l l ' e a U n » , I J J . 

ADV0GAD03 O
DIt l.l'IZ FRP.riKRICO RANQRI, n K PRRITA9 tiio a j o o 

•eu eeiTiptono p a r » :t ru» Maru.'l ial U. 'Bdoro, u. DL . PAULO DIS L A C E R D A - A d v u x a d o — Kucnw i t r i -" .1' 

(|Uali|aer serviço da au» prof issão lia i : .p i ta l >• i i i to i ior 

, ru pr i iue i r» n t .r„ :i e p. ' i ; int" u Tr i l iu l ia l .t- .lu-i'iva. 1.-

er ip tor lo : I í ua D i r i i t » , 10-C,—da* I l d » ma t i h á Ai 1 , 1 » t a r d a 01 DRf l r i N r i N A T O RRAGA E A P F 0 N B 0 A R I V 0 9 » h r i r j m 

PMTiptono .lo advocac ia à f r u . i .10 rt Ueulo. .r«5. o n d o 

IKideui *er procurado*, da* I- a* 1 l io iaa d a taido, p a r a u* 

u e g i c i o a de sua p r o f U i Ã a DINAMERICO A. do R E O O R A N O E I , — Advoç»4o Pc idonc ia 

l ! ua il o Hantü Au lgmo , I I . Escr ip tor i l ; l t u a d.a y u i u u d a 

1 U. PAULO OI IRH A. TELBO GARCIA o COUTO I l E M A . n l . I l T H B 

IQiu eeu (Tiptorio d l advocac ia à l u » d o Quartel , 'M 

••antoa lorau 
' l|«. com « 
> flruic 
Jon. Ju ia i . t« 
• «oltamlu a 
>» 'lo 1 ll|lfl, 

'<•'». l u a n l » 
7 1M| « 

»IIa uoa bau. 
qual (actiou 

tdaiada raRU-
u alliKliiad .i 
L « J . 

/ « c / c r o < \ \ 

G a b t * ' 

Pnin a« »iidi linnitn* dn daat|(|« 
C A K I A . de I l i i i i 

o taoat ta a i a v i v » um 11 a*i A I » A H C M A N I -

liAti» - C..iu lu.lo o r.i<au do »aa robuata la> 
Unto, o lllaalrailo an>.lim 4o ( luaral ingualá , 

0 dr i u M llnlonil '1, liiano ln»paetor da I I» . 
Ki*"« <1* «qiiatla tonal. <1 notara. auiua caria di 
nítida ao* «r». Hcutt A Uoaru«, <|an aia parle 
d i l 

il'. com o i in inr pr i 'Pr qua ilnrlaro qnn o» 
tna^ainco» raauliaiio« ouo IOQUo ol.Uilo aui mi-
nha rllnioa MipruKiomi n vo««o prapara lo 
1 lanlaAn da Hnolt, ma auotoriaaa a »ir axra-
ilnrnr-lhn« o onnrinn anr«i(o .Ina |irnataia ii li>t 
manidadn ooni o propar nlo i|tia. Já por anu* 
oj>(iiiio» nffi.il.ia. tnko teia ^lanliuui doa iuroD-
vaoianta» do» aetia non^auara» • 

Nurlrdal* For la tar ia d» l!.'". |lr«.«rl 

• I M Í O D O t«w«ti ,ao 

I)a ordom do airuo. ar rooila da H. Joa> 
n t u a , pr>-»idai»l« >la«U aa«aaiaa*o, «no oan»i-
dadoa todo« 0« aocioa Imiiifeitore« a> l . nnm«-
ritn« a «a raiiniretu uo ndirtrio «ocial, no pra-
n i no dnminRo. lo do corrente, i i imn liora da 
Urde, aflui iU, era «a«i in da conaclbo, doliho 
ram Aorrca <U propoata da directoria para anr 
rnnfrriila a maiuni» iCrn i dn Honra*, ao« ao-
riaa qua a rlta tivrrain dirntto a ijun Uni ila 
n«r nntregnn» na «auAo aoloaino quo »« ri>a* 
Iwai.i no dia I " .la outubro pro i imo futuro. 

Karretari« ila Hooiedada ror tuaanra do lia-
natioeucia, 7 dn aatamliro de 

A . U B 8OT / A HLT V R I R A , 

3—'I 5í"> «aorptario «ni cierr icia 

kiii«» boate m 

COfcTA PRRRIRA » URRVOHtl.A I . X I « . Ijuoijoi a-»«t» 
(» rtoaca. b»bl4»a I»»» ni» 4» lloa»rio.ll 

AVUUITtl aCUUIDT. ri» 4o Qu»ri»l, a t ni «a .ID.aa 
ro »obra b/potbac» 4a prod o* na rapil») laiaiuba 

4a OMBprar a aoadai »cçOo*. I'M Ir», bypottio. »rtaa. pr 
dial. tarraaiaota. C»arloa» Utalo* a deaiuula loti»* .»duc« 

J 01,10 ANTCNEH DP. Aíltat'—Ru» Dirait». «H — l'ail 

d» Cairolo, 7T-Kundad» .'m I ."I t I» 
Dr*. J O. Pinto Ferraz e Au« 

relio Revea arlwogitm em Ri-
bairAo Bonito e comarcas 
circMmvizinhao. . v>-|7 . 

('atlufurlrn roxa r nrmrnte dr capiui 
Jarufuà 

VrniU-aa ratiiiffiirir.), »acro do 1'HI litroH, a 
o lf. (Japitu Jnrititu.i, »urro do !l>t litros, 4 
r.ii$, Heninnlfi l impa 

Itmnotte- pn ia quitl.pioi- ponto da outrada 
la fnrio. 

Itaic.», In do jutlio de IVÜi 

' » — K J . A R A U J O A C. 

tA \iuvu, ttltii.«, líiiiiio o l iou» uo Imano 
João Alvea Fare i ra de Far i a niírailecoin 
poiitiGiailu-aiiuot. ás pci-üoas <ii:o híi diutia-
raiii a aconiparl ar tm re tos niortacs do 

nicsDio ali* & "UA ultima int iaila . ilu novo con-
vidam áh pu. .-tia iln Pu« amizade para a-M*tl-
tani i m i í i a ilo 7" di i. quo, por aluiu tio m i » 
mo, M'iá ii zadtt na e.fieja tle >Santa Ipliygenia, 
Oifiinila leira, 11 tio corrente, .ia K hora* d;t ma 

nhá. Por mais l» tc ai'Io tio ialidade, so roiito--
saiu irratos. -1 

Opei-açfte«, moleHtlaa da aenhorae, parto«. 
Mudou aua raaidencla pa ra 

a praça ria Bepnbl toa , t J , onda tem sou 
oonaultorlo da meio dia 4a 3 ha. 

da tarda. Beaponria a ohamadoa i qual-
quer hora. 

Soffr ia de uma tíyspepsia 
desde cr iança 

At to lo que. tolTrnndo de uma dyspnpcia dfi do 
criauça, fiquei radicalmunt» curado com as pilii-
lai- .infi'dy-|i..ptica» do dr. Heinwlniaiin, co 
nhiM-niido iii-ll;.» uni do» principauü ri uiLiUoa paia 
o e.-toni.tío li Inteítiiion. 

B. Paulo. 7 do Junho do IhíW. 

AüTOMO PCBEIOA DA 3. flRIJO 

Tr-itamenlo rta.'i molést ia» do oouro 
1'abetludo, d a bui-ba, d a i aobraiicelhan. 
.ins postants , dan A L O I ' B C I A H calvl-
cioj.i ior processo ir.teirameute moderno. 

Alt'uo«õoa da polie e syphi l is . tl .u iz (iouu'8 Aioira da Silva, Maria l'/.a-
bel (iumob, Augusta líoelia, Antonio lin-
cha, Matheus Hoi lia, Alfroilo Koclia, Ali-
ce Itocha e lirazelisa Vieira do Araujo o 

Pedro líoelia ausonto.i\ marido, littia, mão e 
irmãos da faltccida Lcnnor > li'lrn Moines, agro 
.leceui á» pessoas que se dignaram acouipa-
iiliar o eorpo ila liuuila até a sua ult ima mo-
rndu, u de novo as couvidam para assistirem 
ii missa do 7" dia, ijito será rezada na egroja 
ila ás H J|2 da mauh i do dia 12 do cor-

Fcbtai Palyitrí-. 

Mais do dim., mil pnnsoas cur.idas 
Anti-Sezoiíico do .Innus attoatuui a nua 
cacia no tratamento d i s fubiuu palustres, 
tormittentes. sez.ies etc. 

I'eposito, rua llo iaiio, u. 7, drogaria 
lista. 

líliuo. si'. Honorio da Prado 

Pelo dovor do gratidão, tonlio a di;:er vi>8 
que, estando lia l õ aunos soiFronilo Itorrivel-
iiionto do bronchite, di'pois île ttoHen^unail'i 
por diversos médicos, lancei mão do vosso 
milagroso Alcatrão o Jatabv, como ultimo re-
curso, podendo iiojo, com o maior ptaüer, 
vos aflirmar que mo aelio complot:nuc:ite cu-
rada do tão horrivel iueoiumodo, com o iim.i 
do li1 vidros do di to xarope, pelo ipte iloii-lhe 
luetls protestos de gratidão. 

Natividade, ii de outubro do l^üT. 

C A R I . u a U i : MAH.VES 

CR. PML\ LIMA Reconheço s nafijnatnra snpn . 
Tînt teftcninnho da venlade, o 3.° tabelllílo-

A. Ilia/. Haptbta. 
A venda em toda« a» drogaria» o plrirniarris. 
Iiopotitarioa. : — l.ebre l imão Ä .Mollo, rua l õ 

tio No\cniliio, t . d u 

I medico, com longa prat inu noa lioapi 
taoa ila E i r o p a , membro da tiooiedado 

; do Hyg iene t'a Frnnça. 

Consu l t ó r i o : Kuu 15 du Novembro , 
L'8; do I J as 4. 

Rbpirltíncia : Ahimoiia l iarão do Fi-
raeieaba, 40. 

Telephone 1-0. At tendo a chamados 
a domici l io . 

Cnmpiinhla llalin-arla 

11.na I1K «ANTO A'-IAP.0 
Comqnanto se estoja procedendo á l iqui. l» 

ção da acima, declaramos quo iiciihtiiii i 
porturliação ou alterarão aoilrerá a marcha 
dos respectivos sorvivos. não só quauto ao 
hotel, como tamliem relativamento ú viação 
entro Guarujá e Mantos, ao fornecimento do 
hl/, e aíjna, aos alugueis do chalets, etc ele. 

l>o hotel continua emprozario o gerente o 
sr. Manoel d I nicqne e eucarregado da ,ii-
rixção de todos os outros serviços o sr. dr. t i l 
rico Miirsa. 

tj. Paulo, .") do sutomliK) de lci99. 

0 — 0 P I I A D O C I I A V E S & C O M P . 

BvtldiOn 

An i'ouimci'tio 

Declaramos nós abaixo assignados que 
compramos do sr. Luiz Scatoua o neu negocio 
do seecos e molhados, silo á rua do Conimer-
cio, esqniua da rua Mão Jostf, casa n. I H , li-
vre o dcseuiliaroçado do qualquer onus. 

J'or ser verdade, lirmamos o presente. 
Piracicaba, Hl do agosto do lMlii. 

A N T O N I O M A U I I N S M A Q I I L I B A 

JOAUCIM líOliltlClLliS. 
Concordo. 

1,1 I Z Ü I A T T J Í A . 

Sn perliiüu da d e n ü ç i . i — M A T R I C A R I A d j 
F. Unir.t. 

Iriniindndc de IS. Oeiiedicto 
Domingo, lu do corrente, ás li 1['J horas da 

tarde, começa o septenario ilo Nossa Senhora 
dus Dores: no <1 in 17, à-11 horas, niinsa canta-
da e á tardo Te-Deiioi. 

S. Paulo, H de Bcteml.ro de 1S», 
M A N O M J I IA ' 11' IM DE CARVAI.no 

2—1 procurudor 

CHRONOMETitO VICTOli lA 

Foi sorteado o n. ill, pertencento ao 
genio Nogii' iia, prnfcisoi' île piano—i 
à rua 21 do fil.no, 27, l)r. Jul io Xavier 

M K D I I ' O E E S P K . I A L I S I V 

Km partos o moléstias dus senhoras. I ïe. i 
denciii, rua Aurora, liî. 

Constillorio, rua Direita, lu A, do 1 as : 
horas. Telephone l'J. :;n—l'i 

C r o n c h i t e d e 3 0 a n n u s 

0 si'. João C. do Queiroz, attesiou havor-so 
uirado coin o «Peitoral de l'amlmrà*, tí. Soans 

Bom emprego de capital 
A qucin maior iatii i' oITcrcci'i" 

Tenho vontade lie vomitar e tio entanto não 
vomito. Experimentei tofla a sorte de remédios, 
tisana», xaropes: nada ine alliviou. O medico 
disse-me que eu esta'.a ficando asthmutico. Não 
tenho appetite nem gosto de nada. 

a Leio no meu jornal a nar rado das curas 
obtidas com o Alcatrão em casos idêntico- ao 
meu. Queira f.t/.er-me o.obsequio de mindar-
tne um vidro do verdadeiro Alcatrão (Juyot. 
Quero ver se com ello Cco alllvlailo. Assigna-
do : Francisco Martinez, plaza U.yor , Azau-
garo (Perú). » 

IJ'poÍ3 deter tornado do verdadeiro Alcatrão 
Guyot, osiir Martines torna a escrever : a Azan-
fiui'0, l ã de Maio tle lblJ7. Mui prezado Hia 
Guyot. Tomei o vidro de Alcatrão ijuu V. M-» 
mandou-me, tomei-o ás refeições como está 
prescripto, isto é, ama colher, de chá, ti'' alca-
trão e:n cada copo de liquido que bebia. Depois 
de ter tomado esie primeiro vidro, j á mi! sentia 
muito melnor. Kscarrava mais facilmente as 
viscosidades que me obstruíam o estomago. 
O appetite está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas sem ter a respiração presa. 
Continuei a tornar o Alcatrão (luyot e, nu fim 
do terceiro vidro, os accessos ilu tosse que me 

cauçavam tanto tinham divappamcido. Tenho 
agora bom appetite. Não escarro mais visco-
sidades e voltaram-me completamente as 
forças. 

o Agradeço-lhe summamente por t.-r inven-
tado o Alcatrão Guyot e não posso deixar de 
recommandai' o seu reinedio a todas í.S pessoas 
que soürem de bronchites e catarrlios emno 
eu soflYia. — Assiguado : Francisco Mar-
tinez. » 

O uso do Alcatrão Guyot em todas as refec 
ções. na dose indicada na carta acima, basta 
na verdade, para curar em pouco tempo a 
constipação por mais pertinaz que seja e a 
bronchite mais inveterada. Consegue-se até ás 
vezes cortar e curar a tisica ja' declarada, 
porque o alcatrão faz parar adecuni|josiçãodos 
tubérculos do pulmão, destruindo os maus 
micróbios, causas d'esia decomposição. — 
E'slmples e verídico. 

A menor constipação, se é descurada, pode 
degenerar em bronchite. Por conseguinte, não 
se deve cessar de recoinniaridar a os doentes 
que cortem a doença logo uo começo d'ella 
tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se 
acha em todas as pharmacias. j 

CURA A MEDITAR 
A 19 de fevereiro de 1897, um pharmaceu-

tico de 1'ariz recebia de um doente a seguinte 
carta : * lia annos, apanhei um resfriamento, 
que me deu uma forte constipação dc que não 
fiz «i'iO c degenerou em um ruim ca-

tarrho. Tenho agora 
S — ; — ^ uma terrível bron-

í r chlte. .Não posso 
I A respirar á vontade, 
t ^Sv1 Ô pois tenho grande 

^ éy- ' v í r * <jS oppressão. Tenho o 
^ááâjí^g 1 . estômago cheio de 

^ Í Ü É a i r l \ . viscosidades, i.ão 
posso dormir. Te-
nho todos os dias o 
peito cheio de ca-
tarrho ; tusso e es-
carro todas as 
manhãs durante 
duas horas, antes 
'que as viscosidades 

se despeguem; é principalmente no inverno 
que sofTro mais. 

Edital de convocação de credores 
Li dr. tlippolyto do Camargo, juiz 

de Direito da 2» vaia commercial 
desta caintal do Estado de Sao 
Paulo. 

Faço sabei aos que o presente edi-
tal do convocação de credores viroiu, 
0 cujo oonhecimento interessar, quo 
cot t designado o dia 12 do corrento, 
As 2 horas da tarde, na sala das 
audioueias deste Juizo, no edilicio 
ondo funcciona o Fórum, sito á rua 
do Quartel, n. 2.S, para ter locar a 
reunião do credores da massa íalliila 
dn Henrique Baniberg & C, para, vo-
rilícadoo os respectivos créditos, to-
marem conhecimento do balanço, 
exame de livros, inventario o mais 
causas que determinaram a fallencia 
do ditos Henrique Hamberg A C!., 
allm ilu quo possam formar juizo 
sobre a húa ou má fé, culpa nu 
díilo, com que os mesmos procedo 
1:1111, o resoherem a respeito. E 
:i- im, convoca para i-so os crcilo. 
le -\nilicos c doutor curador I s-
c.il. li, para que chotiue a noticia ao 

1 nlieciniento de todos, mandei pas-
: ,ti u presente edital, que será atll-i 

nlo no lugar ilo costumo e publi- | 
' . ilo pela imprensa. Dado o passa-
ilii no: la capitai tio Kstndo do São 
Paulo, aos li de setembro tle 1899. 
Ilu, Felizardo Cotti, escrivão, o sub- i 
i io\i.—11 ifpfhjto ile Camargo. i 

0» 11» 
, I U A 3 

CS 7u» 
» Tenho feito uso constante d o seu [ reparado 

^ ' w S f c f f i y P ç y d e Scott c om grande aproveitamento par.i a t ' chuçai 

^ S ) P O * e pessoa» corr. estomago del icado, r r a cs'. •. aude, 

Mecessita o n : o do oiec da flgado de bacalhau. O sett j .-do * 

excellente. UR. MANOEL ANTÓNIO A r : 

Tnapector d» Saiide .lo ^crta ie. ttaisdo do Rio Grand., .i.i : I' . ' "ítl 
Wunicip»! d» Cuia,.e .'.. p a ia.tnd.. íi^lc£*do do IIy,:ie , , > í •: i' 
tal do Uiaarioaaa.a, Ua *t *«« c:c* de P*dro U c d * Cfta» úe l' a i , 1... d« 
laasir» ' - -

' "A E m t t í a » A 4»*>t.t d e t ? o d e 

fígado Uaamík» u a a i r . h i p e p h o s - ^Tp' % 

p h i t o a o e c » « n o * « v y a c i u l t t e n t e | f j | 

a d a p t a d a a ^ «4*» t i-as . O s hy-

p o p h o a p ü w o ,T]reta:::a 

o s s e o • a « n » W ! w ^ i > « » m • o 1 c o x l ' í Q ^ É i 

d e f í g a d o 4 « b o c a l b u « t e m r i v a l A q ^ 

p a r a e l i m i a u r « o f o n o a n i a d a s e s c r o - ^ - ^ f e ^ V ^ ^ ^ ^ A ^ I í 

p h u l a a a o o t n i c n i o n n i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r e r e b u s t e c e r c p a r a p ro-

t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s con-

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e u -

ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e p o d i a s d a v i d a a Dr- A n " " , i o R % 
1 Rio Cirande do «ul, DraziJ, R f n u l ^ o tru 

O L E I L O E 1 Ü O 
KÎS 

B$500 
BÍ500 

Auctorisado pela eima. sra. d. 
l lonriqueta Ju l i a de Castro, abas-
tada capitalista, proprietária nesta 
capital, venderá em franco leilão 
o prédio sito á rua Ci^ccrio, 7-1. 

Quarta -feira, 13 de setsmbra 
A's 1 horas da tarde 

B$ 7fi$ 
3$ 7t;j 
» eo3 
- 103 
[)í G.-.S 
ti &uj 
10XTEM 

F R A N C I S C O M A R T I N E Z 

( Em frente tio mesmo) 
O jiredio tem 5 eonimodos, com 

õ metros de fronto por 70 de íuu-
do, rendendo 7i'S íuonsaes. 

F.xeollento ocoasião para quem 
tiver suas econoiui.iu fazer excel 
lento compra por pouco dinheiro. 
Para esse fim chamamos a atton-
ção doa ais. capitalistas, quo terá 
lugar 

Quarta-feira, 13 ils sstambro 
A's 1 horas du tarde 

Rua Glyceric, 74 
; E m frente ao mesmo 

Signal 20 opt, escriptiua em ij dias 
o MUI.util lio 

I uma pedra, 
hm tomo pelo 
kleante do ul-

\ mesma i,ue se forneço ás . s . as d.i.- '"'it. 
E / A K I T A L I A N A . P H L M I A D V tu i diversas expo.-
de ouro e cruz da l.e^ião de Honra. 
E o melhor aperitivo, a única legitima 6 a da 

Vende-se ou tro>:a- e pi r pré-
dios na cidade unia chacina situada 
em lotar rnliiberrimo, coin bond á 
porta u frente pura I rua , nicHin. 
do is.ijix) metios quadrados, tendo 
casa com l o commoilos, ukua. enca-
nada e e.xgottos, nas ilepetidencius, 
eu art 0 8 para criados, cocheira, uai-
linheiro u casa para banhos l i io-e 
duchas. 

Jardim. Iioría, pomar, i oui mais 
d li.ii arvores já dando 1'ructo- e 
gramle capinzal. 

Para mai- infnrniaçííes, carta- ti 
M. M , cabia tio torreio n. 111. 

dos escravos 
I em todas as 
snas u liteira 
uilores parti-

I Subiirra, o 
lisiiorsando-su 

Vend.--, e tinia fazenda do cafí , 
montai!;! com tiiilo que é nccei-s;.r:o, 
tendo 2U0 »»il pç. de café, entre for-
miidOH e novos, • tendo produzido 
10 e 11 n.il anoliiis. Infoniitições, 
por fa\' r. em tí Paulo, rua I'. An-
tonia Queiroz, n. 1, Braz, onde o 
rrotondenio poderá vCr a relação 
da fazenda. "0-5 . . . 

fim. pararam 
que hesitan-

; uãu tililiniu 

p r o d u z f o r ç a s e c a r n e s . U e s t e . r r a n. 

C i c a t r i z á a s l e s õ e s p u l m o n r . r e s s C ; t 

(Ü venda cm tr.das as Pharmc ias. Exij.i-sa a 1? ritim; 

â c o í í & B o w n e , C h i m i c o . 

i m p u r e z a s d o s 

a a P h t h y s i c a 

Racu-cm imitaçííes, 

, New York». 

C n a i a B U i < a ç r . o ( 8 a ã i t u h a d o Â r a ç a i 
Previno ao publico quo si-rit iitai.&itrado no dia lo do eorreute o ra-

mal da linha que da Avenida i'a.ii:s;it se dirige ao cemitério tl• > Araçá, 
estabelecendo-se provKoriameiitc .-omo po.ito d.'s passagens de duzentos 
réis, a partir do laivo do Ko ano, o paiqtio itiiailo naquil la Avenida, 
donde se cobrará i'eii r, .s por pass.ioeni, lauto a • A n ç ã como á r.ia do 
Paraíso, fleanilo a sim estes dons rama" em coiTO-pundeiicia í^ini :i linha 
ila Avenida, de eontortiiiilado co:u o acto n. "it, ile 5 do corrente, do 
e\nii'. ar. pi cl cito ti ttn:ii|.al. 

y i P t O I A T E VANXIEK, profoesor 
J Ï lo piano o harmonia. A claroza 
e coucisao do seu ensino, astegti-
i.uii tórios resultados, perniittindo 
tin um tempo relativamento cur-
to a leitura da musica á primeira 
V ta. lítia do S. João. 17o. 15-4 

Corn armazém o escriptorio ao lar-

ra o logar do 
is cabido por 
ha um pouco 
(ta convulsão, 

Iara junto da 
litar ao Sc-
Jus disseram: 
langue corro 
ali ei Ção. E 

U6 a noticia', 
a Vinieio na 
fdo sua mãe, 
, devois todos 
I colora caliir 

® Clinica Ciiurgieo-Dentaria % ' 
« de o 

l ]. G. r/íaysí da Fonseca % 
• Formado pela Facal-

, ' J ' dade de Medicina do Rio [Jj 
a tle Janeiro. ^ 

• U VA 10 DE NO VEM BUO, % 
% * a i 

Liquidação do moveis 
J. entrou para o prelo c.-tu grua- í Vendonwo pot 1 2 .0W S o prodio o 

Ce e util publicação, a maior que ' terreno uo lado ila rua da Fundição, 
,o taz no interior do Estado. u. 1, o qua! tem contracto de art', n 

Keuobíiu—o nnniincio até o ília j ilamento que produz 1 .'2Cii livras 
!5 tio corrente, i:a Tvp. jiraphia de do decima-, concertos e todas outra.-
Hei nifs Irmãos, rua da Caixa1 dc.-pcsas, o que constitue rei.doto 
d A m a , 3 C jenipiogo de capital. 

Preço da p.igina, 25S|iõ0, com' Informa-se por favor na padaria 
direito a 1 oNcitiiilar. . 1 — ' d . , largo da Pé, n. II 2-2 

0 piopiletario tia CASA T1 ICNET 

negocio, vende por preços mu.to r.dti: :d-, 

deçuiia- do seu estateleeimcuio . ito ao 

L a r i i o d e S . B ^ w t o , 

S e m e n t e s 
Acabaram de che-

gar gementes novas 
de hortaliças, de ílc-
i ' e s , de capim catin-
gueiro roxo e de ca-
pim jaraguá 

VâSSJO 
Kua S. Bento, 34 

fPROXI i aO A ' A N T I G A C A « A , Atacado e escriptorio 
Rua losé Bonifacio, n. 33 

Manhã icientava. Po» 
ua iuipueion-
i iz ia a todo 
ai, já doviaui 

O ESPECIFICO INFAT.I.IVKL 

Especifico anti-syphilitico de CiLÄ'ÄlI 
Cura radical e delinitivanteiite iodas as formas de envenenamento 

op sangue. 
A syphllls primaria, secundaiii e terciaria é por ello comploiaui j.ti» 

euraiã e expellida do systeni;'. ort anico. 
Cura para sempre a sypliilis terciaria, di onças da OAUUANTA, ent-

pções antigas ou recentes, déres nus o*-o-, glaudiilii-cnfartadas, iii'Ja&>-
uiadna ou snpporantes, corrimento- ilu- ouvidos, maus rachadas, 
quer que seja a duração tlc.-»aa moléstias. 

Este grande remediu cura r.idlcaíinente, mesmo quamlo qnalqner Ta 
ro tratamento tenha talhado. 

Na sua composição nfto entra nenhum veneno MINEKAL, mas 
fivanianta anbstaneiaa vegetnes innocentes. O teu u o n&o obr.ga o ihtá»-
te a diwta nenhuma, nem a qualquer alteração nos seus costuiuos c aniu«-
paçfles. 

Garantimos que eete especifico é infailiMl 
Bacontra-se cm toda. as drogaria» e pharmacias prineípaer, eatyacfl 

ijuer narte do mundo. 
Dirijam-«« i 

Mudou-so para a lua PIoienc.o 
•le Abreu, 4. 
-1 Armlirust A X illio 

M A T T E 
M a L O J A D O J Â P Ã O 

c n c o n t r a - s o o i i i f t ï ï E 

q u i : m a i s a c c e i t a ç ã o 

2 e m p s I a s u a b o a q u a * 

ü d a d e a Varejo 
Baa 3. Bento» a. 34 
( P r ox imo á anHga casa) 

A t a c a d o a e s c r i p t o r i o 

D E 

TECIDOS DE LA "PENTEADO" 
DE 

ÃLV&BES PENTEADO 

Eseriptorio e deposito centrâl 

R U A m S A O BEi\T0, M. 5 7 
Vende-se no.-le deposito toda o qualquer qualidade de tecidos de 

lã, como sojam : tarjas, cheviots, casimiras, flanellas, lobertores, pan-
nos etc,, a preços 3o °[o mais baratos que os dos similares extrangei, 
TflF, a retalho, em córtos do tamanho minimo de 3 metros de cada qua-
lidade, á dinheiro. 

Os l anhope t a l fa iates do inter ior do Es-
tado poderão pedir colleoção de a m o s t r a i , 
com preços marcSdos, para por ella faze-
rem os seus pedidos, mediante a remesaa 

ira, mas 1 o-
m. Ouviusfl 
Os escravo» 

ndo-so junto 
I e começaram 

ido délies o 
rrivol : Onda 

aou : 
Senhor, noí 
1 Vô o IIOSSO 

u a n d o Vint-

o b ronze , d« 

r aueo d o p a i 

oe caboilos. 

T l Br alista 

I I I i:U1BICAN0 

I I M ^ soa DO 

r a p m«t*io, i s 

a P A c i f l 

0. Paulo, 7 do Eotombro ile 1800' 

Argemiro da Costa Sampa io 
(pmUnú a> 
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E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á V e n d a n a 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

Fti iod»rt*oi i* Steeman 

• a t w w H O i t t i o p p i o - t n o « l M i 

A tuai« p t i l r .U |Hrp»i»,lu i)it» 
•<- )'<• unhti-v , M a a» rrtulr 
(«» >)»» eiiau M (X IIINIU Í j di-n>I 
i »o l'ara t»»ar»tite« »» 0«r«.r. i 
l a tilt« lOftrn i Unia» a* /»« 
« a h « » » »4" am di ca lenitiva i|at 
• fuycnu ua pad».Imanta. ilu» |k-
<| twain o*. 

P e i t o r a l á i C e c r o p i « 

P a l n a t a 

(Appiavaiii |«u liKiwvfnrla O » 
ral lia l l)|tvna l'ul>li<a Ho MM 4» 
Jaaalra. I 

/•i <•/<(< ml. .|/f , ffHí/i* H •• •ni 
Kin| n *ad. • «a» af larv«» du ap 

parelho ir-p int^rl», tar* tomo 
I r<>n>Inic atiutla < u i l u t n It a, lun 
M»nliVf. rm, lio laihe, ••I I ma • Oh 
irrral. fid.t» «a at"'t>-l.m q . c 4* 
Wi l l i ni ito rttipieiiu de am hum pel 
total v cxpc. torsnle. 

P ó s d e I t M r i a u u i 

l'r«niiiri.»o pirpaiada pr.ta r >n;> 
«nit I a ci><|i;o'mlir nu- rcunçar. 

Debilidade 
O niiAa / u r i i n , , r o m p >to com 

<|Uli a, carnr, lacto| ha pln.io do e.ti-

n o • » l . r . rm» Ai J,-
, R 4 M M m 9 m I 4 m i p i 

«tntitiet | • |«4*tott> poii,«n lurtirr,, 
il orfaRI'Mo dehillladu, ali mania r 
•«• titia »• 4i,r»IAee. Arna.11h„ . 
na roa<a!»iai>ca 4a . eifcriuldrdo> 
« » » v a t- piulenttAda., tá» auatire-
• I.» «a > r « rltrilu» atlMladua |* la 
anarii • prutuia «ua trni Ilda. 

RbenmatiiDo 
O ,*rt f» »« I t r ín 'Mal ta Ifajjl 

atHirafa» ./»>«>, é da ryra lalul.Hrl 

n«> a tin ç..<* rh< amalira*. 

Klixir de calnnba e>m 

peite 
Prcpsi. do larundo * formula do 

dr. Canivlro da Unrha, paio ph.ir 

mau u l uo .'Mu /.MU ,4/i«a), 
Tenlro I lomai til. h o dltrc>IKn do 

1 Mí dr v.tlot polo eflnto Inconlivtii 
vet quo rNcrro nas ninlo-tisr 4<< ar. 
inmaito ali-. 

Pastilha« vermífugas 
do I hm ointe o ianti nln.1. Attprot *. 
dn* peln Inili lulo Hanltmlo do*- K-
ladoa Cniiioa do lirotil. 

•<t-i lli »i rarllmxnia a nam auale 
• ' «M i tada a «>pn|a 4>< verm»» am 
r l l u g u a adullbr, 

Prepaiada» por 4a L» í i Ah*». 

Pôs da Persia 
<l*arllrk4a) 

inttdaia 
>, lure '* . , fi,rmifu» 

r mm.fWtin, arm prrtaii itani ali 
rommi'4'i por « tu a*nii I IOVHIIUI 
num, o j 11xai'ini r » «Maa r l a vrao 

Valmi ia Ba toittulefa e i l i i i r . »e 4a 
fut'nu, Lita'a*, 

Cognac de Pneová 
de Anti rodo l'uni« Maduri ir» 

Aparrlllvo 
Vaiilajo' • naaa propi ioda-

de> lonli-aa o dlgipllta* o do «no 
iCradalnllraiiiiO. 

Tintara do Salsa Camba 
e sacudira brr.nfii 

do C«r>nllio Foi ru.l'a 
tKpuralivo *o|toi.il d i anino, 

appruv. île pela .'ai.ta île ll,\Ki<,i"< 

l'uMIra, pura >*4r.bator «mlaa a-
itiipurr««» du >nuf ui' n (oïl. » ar nl-
f i iV ^oda liol.ull.1 inniplotnii 
iiiinlr, tmptotffHt, iturthiv, iol*i 
i i cm , fiff*ii*ln In,,i< a, fI timti 
hrumnlit,nv, .H.. 

I 

Preparados d i Silva Hr&djo ft 6 . 

miu (M ( m u n a n M i l 
( I»IHHII'W«-MIO (1M m a 

a n o m i a 

T « 

<lo 

P . V a z d * A l m e i d a 
7 , R u a d o R o s a l o , 7 

Agencia geral das loterias da 
capital federal 

2 A—RUA 15 DE NOVEMBRO—2-A 
I '(lixa ilo corrrio, îil'S — S. Paulo 

n-ta acíPCMn Roral, ( incontestavelmente a maia folia do 8 . Puu lo ) 
tem o pra ier tie annunc ia r hoje maia um premio ! 

L o t e r i a d;: <;i|iií;il f e d e r a l , e x t r a h i d a em S <!e se le i n l i ro 

e >a\ n] -roximaçõea o dezenas, no total ile 15:150$ ! Foram ven-
il '.cie i) la agoncia geral das loterias da capital federal, do 

G R 1 M O N I & C . O E L H O 
O premio acima foi remett ido per esta agencia á casa da r ua 

do Thesouro, n. .'3, quo por Bua vez revendeu aos seus freguezes. 

Chamamos a attençao da nossa freguezia para a importante 
letoria d a capital federal, a extraliir-se H O J E , sabbado, 9 do se 
tembro, p remio maior 

2 0 0 K > 0 0 $ 0 0 0 
o para a G rande Loter ia da Capi ta l Federal , a extrahir-ee no d ia 
7 d > outubro, premio maior 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

G r i m o n i & C o e S h o 
RUA 15 DE M v m m o , 2-á 

S. PAULO 

COMPANHIA ÜMAO SP3RTÎVA 

S . P A U L O 

XAROPE SILVA LIMA 
Prüoral luiuii iblc SopuRilo .1 ver-

dudciiu formula do <lr. Silva I.ima 

Ü onipnrado ioni M U ic.mltadu 

liar FoiruintoB aflecçõoí : 

TOfsIÍ, 

CATARRHO, 

BHONCHITE, 

AST11MA, 

TOSSK CONVULSA, 

I M I . I K N Z A , 

iNKIMONIA , 

TUUEKCULOSB, 

INSOMMA, 

NKVKAI.ni A 

PAI riTAÇÕER NERVOSAS o 0111 

todos or rnrob 0111 IJUO m> procitso 

ilu um raluiaotu agradavei, iironiplo 

o seguiu. 

l)r|MilM<M : Rariirl «V- r . 

O sa i i t t u C a r i i o i i O . I;I< 

mondado jcla Min liaralo 
O sabão Carneira liú 

alvura .'i roupa. 
O sabSu Carneiro liia tod:«-' 

nodear. 
O rahão Carneiro nfio coutím 

matonar nocivas «o í tecidos. 
Ü MibSo Carneiro 6 do muita oec-

nonna. 
O sttbRo Cariiclni ó considoroU:' 

o melhor do n i t r ado. 
O snliSo Carneiro ronipeto 11 

(jualidud.' com uualyucr niaica ox-
trnngolríi. 

O Mibfio Carneiro ler» tido niagiii 
fica accoltaifto no nicrcnilo. 

O sabrto Carneiro c cM OlIer.li 
baratíssimo, fciu temor lonipfctcnci 1. 

ftUa d , fl0A v i s T r ' O sabão Carneiro r.icrccc a I' ' -
P A U L O fcrciHa d» publico. 

S 0 I T 2 , A C A R N E I R O & C . 

R u a d a E ô a - í í t s í a , I S 
S. P A U L O 

F » ^ J V J L " ^ 

100AS At PIUMâCUS 
i4 i . Ton fcu itni i-lcl i i II 

I w H l l KD IVW 

a i o a t r l o S i l v a A r a w j « . L i c o r con<'«ntrai to. Nuim'«4*> 

m u 1I11 Ali ' i i l i . i i i ilt' till\ol 

D r a g a a * d o H c m o g l o b i n i i . A ro i i ac l h i u l t u n a 

»• c h l o r O M . 

D r a g a a a d a c a a o a r * a a g r a d a . Mn ip i n ^M lna 

I r » 11 prlaAo (lo ven i r e . 

E l i x i r o a r m i n a t i v o . Kt-loninchlwi o r a r i n i i u U v n , 

E l i x i r a u p e p t i o o d o d r . B a r b o s a R o m ã o 

nl-<ll£(**tt\n. 

E l i x i r d o F a r r o p y r l n a . K i i x n q u ^ c n » , pac iM l i í i n » f t -, 

E l . a i r d e P a p a i n a . Del lc ioau licor d n m e t n 

E l i a á r d e P a p a i n a a c i d a y l y c o r i n a r t a . f o d r r o -

ao «l í j j fHlivi i . 

E l i x i r d e P e p a ^ n a e V i e r l n o l í u p o p i l r o n t i l n v d . 

E l i x i r t ó n i c o n e v r e e t h e n i e o , d o d r . R o c h a 

F a r i a . 

E l i x i r d e g y n o c a r d i a o d o r a t a C o n t r a molret iuf l 

1I11 pc l l c . 

G r ã o s d e a a ú d e . ( " t i ram o pr*H«rv« tn :t con«tip;\v&o 

n t re . 

I i i . i e x t a F a r i n h a luetea phoepha t adu . A l i m e n t o c o m p l a t o . 

' L i c o r d i g e a t i v o d a p u p l u ch lorydr lcs i , i< u c rean t l a e 

(lliiataxc, 

M a g n e s i a f l u i d a A mel l io i «la» to»'»«. 

O p o d e l d o c c o m p c & t o IÍ111 11 u võ.—. 

P a p a i n a (peiwl i invegi-tu i ) . Na* iifloit,"' n d o tu l io ( rmtro-

Int fKt ina i . 

P a e t i i h a a b i - d i í j o s t i n í i s . 

P e p t o n a s o l i d a . A l i m e n t o . 

P í l u l a s d e E a b t o n . A n e m i a dou l o i i l . » ni.avow H 

P i l u l a a d c E w o n y m i n o f c . 1 'nrg. i t iv t i , d c r u l u t i i K i ito d o 

flftado. 
P i l u l a s r e g u l a d o r a s , l í n i i nogad ; . • 11.1 a ton i a in tes t ina l ; 

p u r ga t i v o . 

K o l a - c a c á o - q u i n a V i n h o ton leo . 

i H a ( l e > k o l a Hecont i l i tu in to gera l d o F j s tcma-ne i V O Í I , 

do ex t r n o r d i n a r i a p r ocu r a . 

S a b o n e t e s m e d i c i n a e s . treseoa c super i on a , — t ã o 

0« ma i s prefer ido» . 

P a b o n e t c s p a r a t o i i e t t c , novop , e u p c r i o r e s - , n l o OH 

inata vendaveÍH . 

S c i s t i l h a s c o m p r i m i d a s novas,-

D £ F 0 S I T 0 : 

Raa Io de i a r ço , S e 

S 
<D 

E 

Q> 
T3 

V) 
O 

Companhia Geral da i^ncoilara to filhas do Alto Douro 

C O 

S 

o » 

aa d e m a i o r p r ocu r a . 

30-IKdp 

O 
0) 

a 
d 

o 

I s m a e l C o 

«w-

• 

C D 

0) 
Û) 

U l f I C O H 114 P O R T A D O R B a 4cm. 

s a & C . — I n » d a l a t a ? f t o , 1 7 — S . T A U L D 
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PERFUMARIAS : 

Franco/as 
l i i g l e z a « , 

Amtrifanas, 
lliiliiiiias e All i ' i i i i is 

Kffobidiis (lireclii-
moníedíis fabririiii-
fos, por lodos os 
vapores 

Cmnc Simon 
Pó dc a r r o z , linis-
simo 

Arruas vPírdiífs 
Vinagres do (oilrltc 
Agua Florida. \ î or 
do Caliello, ioiiieo 
Oriental, O pia (os 
dentifrícios 

Pira qoe a lo haja du-
vida alguma sobra a ve-
racidade daa 

PERFUMARIAS 
qne recebemos, fieam no 
nono eseriptorio i dispo-
sição do respeitável publi-
co, a çfactwas orî ioaes 
do 
L u b i u , G e l l è P r e r è , 

R o g e & G a l l e f c , H o u -

b i g a n t , E u r g o y n e , A t -

k i n s o n , F i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D e l o t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r è s , J . S i m o n , 

L a m m a m & K e m p , 

S t a p l e r . 

m e m 
Pre;o) c-cni comretont ia iilnu 

B a r u e l & . C . 

S a b o n e t e s : 

Sea l i i i rys 

0|ili(:lia. IhnliiiMiil 
fMettoMMe, ll<m-

b i g a n l 

I V a i i d ' l l e s p a g n ^ , 

llniihiifaiit 
l!o\iil, llonliiiranf 
Preciosa, Pinaml 
Ntrift Losíh«, Pi-

n a u d 

l'eau d ' Despa; n\ 
Doleltrez 
llelioplior d'Aral)i<;, 

Nettrei 
Cyrlanion, l.uliin 
Hang 
(iailet 

J 

•Hang, Roger 
& (iailet-iViires 

O t ^ O O ? ® - * ! * © 

• 
9 

s 
• 

f 
• 

i^S-T-

L F H E I t O S T E I N B E R G 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 4 s . A U L O 

El O ê £• dsmingo, 10 de sstem^ro-l û J! E 
A O M E I O - D I A E M P O N T O 

Variadíssima funcção no Frontão Boa-Vista 
l i lKPUTADAS 

b r s i r f a t i e m u s i c a B a n d a e i a m u s i c a * 

N Ò I T E 

D e s l u m b r a n t e f u n c ç ã o 

A B K HORAS 

Sensacionais e emocionantes quinielas por lodos cs p á l a r i o 
c i e s t e f r o n t ã o 

P ü a l e i á tíuphs P o u l e s s i m p l e s 

O (" ' ih Athlotiro ila Po!ot:v dará unia aiiïniatlifniiua fini"vãu, ilas 6 
li h 11 t;'J huiafl ila manhã. 

CoHpflliia Dfainaùca iwiüiua 
( B L A H A D E L L â C ' s I A R M A 

D i r i g i d a pelo art ista OA.V. A N D R E A M A G 3 I 

K G i E — S D o t t t t i n g o , l i ï f 5 e s c v x t - s f i r o 

Primeira rfcil i i exlra ir j inaria 
Pr inu i i a i'Cjii o ciita;iio du drama uni 1 aetos.de l ' a i e n 

«s 

I'ersmiaeeiis Corrado, A. Magtri: A n i . n Palmieri, 
•ifiiior Abhatu (lioaehiiio Huvo. O. Boiillifliiioli: Don Feivi; iinlu. G, 

m. Oauta o. E. IJra ei; lie;alia, K. li r.i Masi; iinin:a, !'. Cannonieii 
Ag.ila, (i Bonll^rliucli. 

Aeabara o etpcetaeulo a lirilhantifsinia farya, inliluliula : 

I L S 0 T T 0 8 C A I . x l 

Toniam parto netta farva an i-rnf.l'riilofari Cannonitri e Ilizzotli, 
e os w . Cantini, Coiradini, K. Bi-irci o Mart n : , 
PKK(,'OS AV II I ,80S : — I'rizas, 3.rj$lic0; Camaioke, ."OS'IK 0; Cadcira., 
«sou ; Varandas, 4SIKI0; (fer.'io. , '2$(Jt)0. 

Os billiete. acliam-to li venda, das 10 horns da niaiiha em ileal,te. 
r.a billieteria do iheatro. 

Deimis do espoctaeulo, havera bonds | ara toila i lir.lms. 

Kioveniento, I .ONOIi l i , eoniedia cm ! aetos, il" K. f-'iid. n.:aini, 
grande nov ulude. 
" v : - t ' / ^ j » r , ' « - H T f i ' ^ . /r-mm JJJ.tths'FCBI î r.̂ wi r̂. i z 

L F f A i y j O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 

.Madame Arpe!, tie Bourbon (França), de 
'28 am os de iiiide, tinha felires l.avia de/oilo 
iw/." -. lodos os dias era acorameltida de 
•alerriuK e l.alia dos dentes p<: r- ra<;o de uma 
hora. Km seguida, uma ft• I.• r• - ardi-uli: se apo-
derava d'o:la e tinha uma insae.i ivel. 

Tinha j á tomado uma iiumeiisa nuanlidade 
de Mileto de 
quinina em pó 
f • IH pii!u'a", a 
tul pomo ipm o 
estomaeo n.lo 
podia maistole 
ra io . A infeliz 
in ilher estava 
muito aliatida 
r.Miii os nu • li— 
eoinin id'.s que 
í-.i > a oense-
iju i.eia d ,:> i'e-
lin'.- paludosas; 
t i.h :m para lo 
a> riiir.is, o 
r u s l o es t ava 
i n c h a d o , o 

a.lo de volume. 

ii Os sODrimentos ijue passei por espaço de 
mais ile uni anno, diz cila, são inimagináveis. 
Por espaço de mais de tres mezes, fui obri-
gada a licar de rama, tão fraca estava eu. 
Durante '25 dias, tive o ventre inchado hor-
rivelmente. O pouco <|no comia ine pesava 
no estomago courj chumbo. Não podia dor-
mir de noite Já via checar o meu ultimo 

« dia o o meu de-espero era medonho. E' l io 
ii irNtu morrer aos '2S ânuos. » 

l'ul nVstas condições ipie . recitado pelo dou-
tor lleguault, esta pobre mulher toma vinho 
de Quinium Labarraque na dósc de li copos, 
do< de l icor, pur dia. 

<Jua 1 não foi a sua sorpreza, qual não foi a 
sua alegria, vendo-se curada completamente 
dentro de pouc > tempo. 

« Apenas havia oito dias que tomava o vinho 
ti de Òu in ium Labarraque. diz cila, quesenlí-me 
« milito n r l ho r ; a febre tinha cessado; as 
<i dores assim como a inchaçi) desapparece-
'I rain. Voliaram-ine o somno, o appetitc o o 
ii poder de di-ierir. Passados mais quinze dias 
a estala conipl. tamenti; curada. Des''e esse 
ii tempo, faz já dous annos, nunca mais tive 
•I nenhum accesso de febre, e passo perfeita-
ii mente bem. » 

(1 ii^o do Qiiiiiium I.abarraque, na dósc de 
um ou dous cálices, dus de licor, depois de 
cada refeição, bista na ver lade para curar em 

pouco tempo us febres por mais rebeldes e anti 
gas que sejam. A cura obtida por ineio do vinho 
de (Juiniiim Labarraquc é mais radical, mais 
certa do que com a quinina sti, por causa dos ou 
tros princípios activos da quina que o (.luinium 
contém e que completam a aeção da quinina. 

Porque o (Juinium 6 um extracto completo 
da quina, contendo elle todos os principio: 
úteis dV-ta casca preciosa, dissolvido» era 
vinhos d'llc5p3iiha de primeira qualidade. 

É sobretudo nos paizes onde grassam ft-bre«. 
quando o doente é obrigado a ficar lio meio 
dos inaisnías que lhe causaram a moléstia, que 
a acção do vinho d i Qulnium Labarraqu-
incomparavelmente superior á de qualquer 
outro remédio. 

fo i por causa de sua efficacia e das nume-
rosas curas feitas por elle, que a Academia de 
medicina de Pariz approvou a formula do 
(luinium I.abarraque, raríssima distineção quo 
recomnienda este produeto á confiam;- dos 
doentes de todos os paizes. Acha-se elle en, 
todas ai drogarias e pharmacies. 

Por causa de sua soberana edieaeia 
capacidade de seus vidros, o vinho de Quiniuir; 
Labarraquc é de um preço modico e mai. 
barato do que a maior parte dos prod ' t ' 
similares, dosquaesé preciso absorver grau le-
quantidades para se obter apenas alguma- mel 
horas em logar da cura. i enorme, o baço triplicado 

1 

í 

I « 

B ^ M H f t n ac i ona l , n iu iv í i F t t < B d c 3 - L í í i i d o s t i o ^ r a « . 

si l , cm la tas r e d o n d a s . 

B A N H A niarc i i M i r anda , f i n l a tas quii«lt ith.s. 

Esta gordura pura e g a r a i i l i d a d'1 produeto .-uitin, \cnj 

(lê-se n o d e p o : i t o d e 

M I R A N D A & C . 

Rua Caixa d'Agua, 6 

O nv iii t pò dos::nfectnnt" para latiina», mictorioB etc. P r e ç o , $ $ G C O c a d a Safa 
t i r r o s i ro : 

S L u a A í i r e i t a , 4 0 - - D r o g a r i a M o u r i e r & C . - E u a D i r e i t a , 4 0 
i;-s 

á t i 

HfiVïCÂZIOHE G EH ERA LE ITUMHA 
H or I M TÁ un:.VIT H 

& R U B ^ T T l i a © 

O vapor 

Paliirá de Saiilos 110 dia 7 deon-
tubro iitra 

H i o d 9 J a n e i r o 

6;nwa 
e N a p a l e s 

Aeceilanilo passageiro:; para .Mar-
telha o Harcollona, com trasbordo 
em (lonova. 

Hfto paqnoto poísue esplendidas 
acoonimodaçõos para passageiros de 
i ." , o 3.ft elat-ses. 

Viagem rapida 
Para passagens o mais infor-

mações, trata-se com OB agentes 
em 3. P au l o 

J o ã o Br ieco l i i & C o m p . 

R. 15 de Novembro , 30 
em 8anfcos 

A . P I O R I T A St C . 

Bua Visconde do Rio Branco, 
numero 10 

jmaaMa iamayga 

JàJL A . ^ ' í . 
li«, -Os., -J,L, ÏS. 

I.A I.IUl'ttN UKASIMAXA 

Sccietá Aficnyma di Kavígazions 

O e s p l e n d i d o p i i i p i e l e 

Ei-pcrailo em Ganlos, até o dia 
lu de setembro, laliirá depoi.s da 
indiaj eiifa\el demora |iara 

H I O D E J A N E I R O , 

G É N O V A 

e N Á P O L E S 

aeeeitando parsageiros para Mar-
selha o Barco.lor.a, com transbordo 
cm Génova. 

VIAl íEH RAPIDA 

Para passapons o niais in forma-
çge-, tratam com o» agentes, em 
8. Paulo: 

B R I C C O L A ft G . 

Rua Quinze do Novembio, n. 30— 
Rua 8antos : A. KIOIllTA & C.; 
em Vücoodo do Rio Branco, 10. 

T M L z & l ï ï h R e a l i n g l e n a j 

ProNÍinas saliMas ile Kiinlot e du !!i,< da Jaiiidro. ile va .nrs ra;»libn 
N I L i : , do lii> du Janeiro . . . -O 'J-'M 
C L Y D E , ao Santos . . . . :l-lij-.D 
DANUI1E , do Rio do Janoiro . . 10 —f»;i 
Tl I A M U i, do Hanto.s . . . . . l-lv— 'J 

O PAtiLliTK 

efpenulo do Iíio da Praia, atij o dia 12 do corrente, saliijá no niesn.o 
dia para o 

Eahia, P e r n a m b u c o , V I G O , 

L I S B O A , C h e r b u r n o 

e S o u t h a m p t o n 
Preço dns passagens de 3» olasse para Lisboa, lüíííoO... 

P a r a passagens e mata inforin&QÒe«, d i r i g i r - a » á agencia e m 8. 
Paal j , i * Mkia Haul lu^loaa 

COMPANHIA LUPTON 
Caixa do C o r r e i o , N R U A U f i S . B S M T J « 4 1 

A 

PAC 1I'I<; KT1ÍA I 

HAÜIGATEQH 60S .4 Í1Í.Í ... 

M: 
Rsnfej] S'jjjjiîri'iifîîij QIÍ|]'5;'IÍ;íÍ!VI: 1.1 M >' 

U J 1 I ) J 

0 P.VIJI I:if: 1NI.I.I ;; 

rí.Ihí % f 'TJ 

e pelado do sul i.,, dia I . 
t- inl.ro, , ait irá para I! i i... i e.-.am 
bi:e . I, I l'a! i- e e ' i\ 11 j, ..i, de 
p is d i indispensável il"ii: .. 

Leva pa a-íi. os de piih.eit» 
tereeira chiite:'. 

O 1'AlíUÍ.Ti; INI 

Seriou sentiin.il entro S t n ' u e íianiltiirgo, e-titi esj ti tt p j l i líit ! j 
Jttiiflif i, ilalila e l .hhi i i 

S A I I I D A S i ' A R A A K U K O Í W 

WW: : : : : .v; : r m 0 

S MJ l'Ai' 1.0 . ' .'»; , 

O paqu ita alia it l i 

W í ï i 
Cii/jil tu Sc/ni' ï 

O papt iU a ' h n î t 

M ' A iJ (S? 

r-Ã 
—/••• CupUila riu m / a r 

ii.ii i dep i: da in.ii:-peníavcl tio- <aliiró depoi dr. ii:<)..-pen:avcl dc-
i.-or ' :r i i . or i p ir i o 

F.IO hY. . IASa . i> . RIO UB .1 ANUIR:). 
LÁiilA, U Ali! A, 

1UMUC3J ' ) o I ROTTHUUAM o 
C t J P K M I A G B N I I A . M B R O O 

A 
o. pM.ile tia K ropa no d a |:s de 
e iem ln , tahirá pi.ra J l .nte. id 

1'uiita-Arenat e Va lpa ta i so, depois 

d i i n lUpen avel demora. 

liste paquete recebe j> s ajri.iros 
de i rimeira rs ler eira el:.s rs, para 
o I í lo ila Piata. 

.M1..U LJJ ^ IUA IT.UUi.. 

Vinho de mesa, lori:.'. i l o g n - tageirri Ia l ' o .1' c!au j . 
tuitamento ao paisagcir« do todas ; I -vço das passagens do.:» cltissj, para Lisbia. li) líOOi) 

elasses. i il)A . . . . 2Í-1Í-H 
- 1 1UA li VOLTA . . . ! 17-1 -J 

08 paquetes desta linha sao illu- r.eeebem-.-e paasajfeiroii para as ,|Já Aeâro' e Madeira A 
minados a Inz eleclrlea. Contpanhi» Tendo pansagcaa direetamenta para Parü. rU Chcrbarc» 

— wud» o» pr.>g.)i 1« 1- c i iu» , 9r 2.1.15,0 * 
Para informações, com _ Pt.ra pawa««« o mala infornug.i»., oom o» a^eaMa 

B I I I Õ B S , Sons a C., Liimlid i E . J o U n s t o n & c o m n . 
Unm do Rosário, n. »3.-8. Pau l o ' UVA | V A QUITANDA, l i - l o and 

F r o o o Ca f a s s a g a i ü úi s t . a j s a p a r a L i s b i i 

rs. Í50$8ôa. 
Todos os paqnoto.» da Companhia s í i do P3i<tr ia; i] i n i i i . ' i t . i l i -

nii.ia l.ji a luz elecii : -.!, possuinda espion lid;tó aooamnioilaoOSJ para LUI • 
cm.'iHP . : : -, I I. . . . . . . . * r I 

îavîgazions Gsn rale lia!Í3;u 
Sorictú i i'uite VI,. V, & l: ' 'J 

rJiir/i do Haut o no dia 1'- d ' 

'•rubro, directa moi." c p u a 

Montov idóo o Buono^-Airea 

HA;TI>O E Ksrr.u.vtij r-o r v•:• niE 

PERSEO 

ahirA de San'o. no di i 1 ' i" f í " fl 
í -mbro, direi tanient" po i # 
Itio de. Jau Iro. (I.'iinra e Xiijill« 
icceitando (.as a i firo- p u a 1 

ha o Barcoluna, com transi' rJocni 
(J.nova. 

Viagem garant ida em 14 ília3-
i: tos pa u. tes possuem esplendi-

das aecoi - i.-it-r para |.a ..<tr)s 
• o 1* e EB íiucta, l», -1 0 '' 
eiatse. 

Parai tf»l?on aislrifornia^Mi 
trata-so eu os ajj 1 faulo: 

JOÀO i t t . COLA & c . 

3 0 - R u a Q u t i U i i d e No-

v e m b r o — 3 0 

Em Santos: A F ORITA. » Ç. 
- t u a Vuotdc do Rio Branco n » 

Isdsctiots 

m 
• A poliU 

(a* r ca«a» 
Hcoiilm.i n 
TOI • • < 
«•lalnaa • 
nma tlai » 
lavrai, «i 
M«o . « M i» 
pliico, ma» 
iriliue o ci 

Aq'tl. I «-' 
f^rlti« rtivi 
rol em ilH 

5» provanta 
mtem I 
crnluon dej 
palrinti inio 
c i . d o n « t..a 

pits'atïo o 
• II, o p « r 
Tait r ila t.Il 
lid.io lia i"l 
mrnto. Vu 
•.in ealupnii 
fiiir a dei o 
ci,a de ne - ri 
deploruvol 
Poccnn affeli 
espíritos a'r 
ilas a.'V' es 1 
•ania. 

A hirntir*t 
n c at'; li'.j» 
j'auiplilotoH 
j ai parti 

A r l u a t" 
mente, nAo 
ijne 11.e moi 
t> moviuicnt 
fa indepent 
planso—sin. 
cesso teria 
José Iluiiifa 
ilo espirito 
ï ' p in to , dai 

Porque rt 
t a t j u c l h e I 

i.omia V 

r . nmine-
piiiilatlo, os 
dom OH quo 
tie piofereno 
t o o « , t o d a v i a 

i g n o i a u e i a il 

feirou cuide 
tlatle alleuiã 
m a ç ã o t i a H t 

assim, exenfl 
• j n e s e n o s di 

Hem a e s p i 

vingado OB ] 
W o t a o s e x e i 

eisjva tio rei 
íealisação co 

Os propag 
uni resultado 
ma mar;nai:iu 
r.'onstant, qui 
rciro désigne 
ca, embaraça 
d o s e u s d o / e 

dos—podi lia 
cliieas sein a 
e a siutpleza 

Que o mai 
tia as iuterre 
liuljlicanos, ï 
\ ro Justus nt 
oc,','!,, tliz 
•losé ilouifao 
lntisino tpio 
ilo partido p 
e i j u e , c m si 

0 Imp. l io oi 
gencias, seul 
contra as as] 
progresso o 
da intervenç 
reira.» 

A injuria 
completa des 
veil publicist 
além tin inju 
conliecimt-ntt 
6 peior, proj 

O próprio 
quo a intorvi 
eiiliu o print 
qnem ra/oav 
ic fautor. 

Pura maio] 
Clemente P 
1K20, sondo 
1 convocou t 
e, abriiiilo-o 
feito a eonvc 
uieiro, a inoi 
a chegar tio] 
portugnezes. 
império : o 
em geral 

O ministre 
liincto do 20 
de parlilhíU' 

Não ha a 
trabalho do 
île sou tri un: 
deprimir os 
leram para 
pois, o iiomi 
cipaçâo do 1 

A Iiulcpo: 
individualidt 
tidario, a ex 
ostullicia po 

CCHHO. 

A colonil 
Coelho Nei 
quentes maf 
fnzer um \ 
brasileiro. 

Consta es 
contos ila 
Garantia dit 
pequeno Kn 
Misín. 

, , Cons 
Jorge Dinia 
promoções, 
nomeado o i 
rinlio da 8 
uma coinmi 
publica. 

.* . Esta' 
o ar. preaid 
no Brandio , 
Bailes da itn 
nieipal d* 1« 
U w * 


